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CADERNO DE SÃO PAULO

A Comunidade esteve em festa, na Câmara Municipal, 
para comemorar “Dia do Descobrimento do Brasil e Dia 
da Comunidade Luso Brasileira”, promovido do Conselho 
da Comunidade Luso Brasileira do Estado de São Paulo, 
numa propositura do amigo da comunidade, o Vereador 
Toninho Paiva. Trazemos esta reportagem, a Homenagem 
à João Ramalho, fundador de Santo André, a coluna Mun-
dos ao Mundo do jornalista Albino Castro, e outros assun-
tos de interesse. Confira.

Rio de Janeiro, de 4 a 10 de Maio de 2017

António Costa é um re-
gionalista traumatizado. Os 
resultados do referendo de 
há 20 anos ainda não lhe sa-
íram da memória e são su-
ficientes para o primeiro-mi-
nistro afastar a proposta do 
PCP e do PEV para aprovar 
uma nova consulta popular 
para a criação de regiões 
administrativas. Costa con-
sidera que o mais certo era 
voltar a ganhar o não e quer 
evitar esse cenário.

Para vincar que não mu-
dou de ideias, António Cos-
ta lembrou a reforma das 
CCDR que consta do Pro-
grama do Governo. Só que 
essa é uma reforma que vai 
ficar na gaveta pelo menos 
até depois das autárquicas.                                                                                                                   
A proposta de António Costa 
e Eduardo Cabrita passava 
por democratizar estas es-
truturas, fazendo com que 
as direções das CCDR pas-
sassem a ser eleitas pelos 
membros das câmaras e 
assembleias de cada região, 

Descentralização vai ser Feita
por Decreto Parlamento

Excluído do Processo

em vez de serem nomeadas 
pelo governo.A ideia levan-
tava sérias dúvidas ao Presi-
dente da República e conta-
va com a oposição de PSD, 
BE, PCP e PEV.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa e os sociais-democratas 
consideravam que se trata-
va de uma “regionalização 
encapotada”. À esquerda, a 
reforma era curta para o que 
se considera ser a descen-
tralização de poderes neces-

sária, que só seria cumprida 
com a regionalização.

A solução política foi dei-
xar o dossiê na gaveta até 
depois das autárquicas. Mas 
a intenção é mesmo seguir  
depois das eleições. “A me-
dida está prevista no Pro-
grama do Governo e será 
aplicada após as próximas 
eleições autárquicas”.

Para contornar os obs-
táculos políticos a uma pro-
posta que é vista como es-

Dia da Comunidade 
Comemorado na Paulicéia

sencial por António Costa, 
esta reforma não deve mes-
mo passar pelo parlamento. 
“É uma questão da adminis-
tração pública. Será aprova-
da por decreto-lei”, garante a 
mesma fonte.

Este não é o momento 
para avançar com a criação 
de regiões administrativas 
que, segundo a Constitui-
ção, só pode ser feita por 
um referendo, uma nova 
consulta popular só poderia 
ser convocada “por decisão 
do Presidente da República, 
mediante proposta da As-
sembleia da República ou do 
Governo”, como estabelece 
a Constituição da República 
Portuguesa.

“Neste momento não é 
oportuno e não há condições 
políticas para que se reto-
me esse tema sem cometer 
os mesmos erros do passa-
do. Ainda não desaprendi o 
trauma que tive com esse 
referendo”, disse  o primeiro-
-ministro.

Na festa em homenagem à Padroeira Arouquense, Rainha 
Santa Mafalda, nesta foto o momento da saída da Capela  

dos lindos andores para seguirem em procissão. Detalhes na 
pág. 17

Arouca Homenageia a sua 
Rainha Santa Mafalda

Passos Coelho, afirmou  
que a tendência de diminui-
ção da taxa de desemprego 
e do aumento da criação de 
emprego registou-se durante 
os anos do anterior governo. 
“Quando olhamos para os da-
dos do INE, para medir o que 
se passou, verificamos que de 
2014 a 2016 a população em-
pregada aumentou em cerca 
de 176 mil” e acresescentou 
que “a população empregada, 
apenas em 2016, representou 
cerca de 32% deste valor o que 
significa que quase 70% desse 
emprego, criado desde 2014 
até 2016, foi gerado até 2015”.

“Quando olhamos apenas 
para o ano de 2016 houve um 
contributo de 26%, um quarto da 
baixa de desemprego que foi re-
gistrada. Quase 75% do desem-
prego que caiu, caiu entre 2014 

e 2015”, sustentou. Passos Co-
elho acusou o atual Governo de 
ser “ridículo” por ter outra leitura 
daqueles números. “O ridículo 
que é alguém hoje quer fazer, 
às vezes até explicitamente, a 
afirmação de que é agora que 
o desemprego está a cair e que 
é agora, com esta nova solução 
de Governo, que o emprego 
cresce. Cresceu menos do que 
aquilo que cresceu nos dois 
anos antecedentes e decresceu,   
menos do que aquilo que de-
caiu nos dois anos anteriores”.                                                                                                                          
Passos Coelho disse também 
que “a prova dos bons resulta-
dos” da reforma laboral que o 
anterior governo” fez está na 
redução do emprego precário. 
“O emprego que tem sido cria-
do no novo quadro da legisla-
çãol,70% é criado com contra-
tos sem termo. 

Passos Coelho diz que desemprego 
caiu com o anterior governo

A líder do CDS-PP acusou 
o primeiro-ministro de cativar 
verbas para a formação pro-
fissional e, antecipando uma 
proposta a entregar até final 
de maio, defendeu que os 
trabalhadores possam ter 
“uma pausa no seu percurso 
de vida”.

Assunção Cristas visitou 
três empresas da área me-
talomecânica no concelho de 
Vale de Cambra - Marsilinox, 
Inocambra e Inaceinox - e ou-
viu queixas de falta de mão-
de-obra qualificada no setor, 
que exporta a grande maioria 
do que produz.

“A formação profissional, 
infelizmente, é uma das áre-
as que está a ser fortemente 
abalada pelas cativações de 
que o sr. primeiro-ministro se 
orgulha mas esquece-se que 
depois tem impacto em mui-
tas áreas. Hoje há menos for-
mação profissional porque há 
cativações na área do Estado 
com impacto direto na forma 
como as indústrias se podem 
desenvolver”, criticou.

A líder do CDS-PP prome-
teu continuar a bater-se, nos 
debates quinzenais , para 
acabar com essas “cativa-
ções cegas”.

Cristas acusa Costa cativar
verbas da formação profissional 

que fazem falta às indústrias

Carlos Silva, afirmou em 
Viana do Castelo que o ce-
nário de uma greve não está 
afastado, caso o Governo não 
cumpra o que prometeu rela-
tivamente ao aumento do Sa-
lário Mínimo Nacional . “Nós 
não aceitamos que só haja 
aumentos salariais em 2020. 
Dez anos sem aumentos sa-
lariais é uma barbaridade e, 
acima de tudo, uma grande 
injustiça, que leva os trabalha-
dores da administração públi-
ca à indignação. E se tiverem 
que ir para a greve, nós acom-
panharemos e estaremos lá”, 
afirmou Carlos Silva, perante 
cerca de 2 mil trabalhadores. 

O líder da UGT, que dis-
cursava no centro cultural da 
cidade, durante as comemora-
ções nacionais do 1º de Maio, 
afirmou que em 2019 o SMN 
terá de atingir os 600 euros. 
“Esperamos que o Governo 
cumpra o seu compromisso, 
porque está escrito no seu 
programa. Em 2019, quere-
mos os 600 euros. E no ano 
que vem não fazemos por 
menos, queremos os 580 eu-
ros, que é aquilo que está no 
programa do Governo. A polí-
tica tem de ser cumprida com 
verdade e esperamos que o 
Governo a cumpra e a apli-
que”, reforçou.

UGT admite convocar greve se o
Governo não aumentar salário mínimo

Domingo, super alegre, no Solar Transmontano com a realiza-
ção de mais um Arraial e linda apresentação do G.F. Guerra 

Junqueiro. Detalhes na pág.20

Arraial Transmontano com
show do G. F. Guerra Junqueiro

a força da família feirense

Vice-presidente do PSD de 
Portugal DR. Marco Antônio

Costa em visita ao Rio de Janeiro
Semana passada esteve presente, no Rio de Janeiro, visi-

tando a UERJ, e o Real Gabinete Portugues de Leitura e 
finalizando com um jantar de confraternização no Restaurante 
Rialto, o vice-presidente do PSD de Portugal, Dr. Marco Antô-
nio Costa. Detalhes na pág. 8

Departamento Feminino da Casa da Vila da Feira, sempre atu-
ante com essas senhoras que deixam os seus afazeres de casa 
para, juntas colaborarem de forma essencial no sucesso do 
convívio social feirense, comandadas pela primeira-dama Rose 
Boaventura ao lado da sua avó D. Rosa, filha Camilinha e as 
senhoras Zulmira, Luzia, Alice, Fernanda e Alzira. Detalhes na 
pág. 16
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Marcelo quer país a pensar 
nas próximas décadas

O presidente da Repúbli-
ca exortou  o país a pensar 
nas próximas décadas, e 
não em ciclos eleitorais de 
quatro anos, para que pro-
jetos inovadores como um 
que visitou em Torres Vedras 
possam crescer sustentada-
mente.

“Agora é ocasião de olhar-
mos estrategicamente para o 
médio prazo, resolvidos os 
problemas do dia a dia, de 
gestão do quotidiano, é olhar 
para o médio prazo, para que 
o crescimento de projetos 
inovadores como este [cria-
ção de uma boia salva-vidas 
guiada por controlo remoto] 
conheçam ritmos mais fortes 
e sustentados nos próximos 
anos”, afirmou Marcelo Re-
belo de Sousa.

“Temos de pensar em 
Portugal nas próximas déca-
das, não em ciclos eleitorais 
de quatro anos, ou de ciclos 
eleitorais de cinco anos. 
Não, temos de pensar muito 
para além disso”, pediu.

O chefe de Estado dis-
cursava na inauguração de 
uma unidade que vai fabricar 
boias telecomandadas para 
salvamento marítimo, um 
equipamento homologado 
pelo Instituto de Socorros a 
Náufragos e cujos compo-
nentes são todos feitos em 
Portugal.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa visitou a empresa e ouviu 
detalhadamente do autor do 
equipamento e presidente 
da empresa NORAS Perfor-
mance, Jorge Noras, expli-
cações acerca do processo 
de construção da boia deno-
minada U-Safe.

“O mais impressionante é 
a cumulação de algo revolu-
cionário que é criado, pare-

cendo simples, mas é revo-
lucionário”, considerou.

“Em segundo lugar, a ca-
pacidade de concretizar em 
tempo singular, em terceiro 
lugar a preocupação com o 
desenvolvimento, para além 
do que foi feito, o que se 
pretende fazer de imediato, 
a dimensão internacional”, 
disse o Presidente da Repú-
blica.

Para o chefe de Estado, 
a criação deste equipamen-
to terá uma “polivalência 
de efeitos para a economia 
portuguesa, para o turismo, 
para a saúde pública, desen-
volvimento tecnológico, para 
o desporto”.

O diretor-geral da empre-
sa, Eduardo Filipe, explicou 
à Lusa que serão criados no 
imediato 50 postos de traba-
lho em Portugal, um número 
que será duplicado em 2018 
com novos funcionários na 
Austrália e nos Estados Uni-
dos da América. Segundo a 
mesma fonte, cada boia tem 

um custo de seis mil euros.
Marcelo Rebelo de Sou-

sa disse, ainda, que a data 
de hoje “não é só dia de São 
José Operário ou o Dia do 
Trabalhador. É o dia da car-
ta de Pedro Vaz de Caminha 
dirigida a D. Manuel I, data-
da de 01 de maio de 1500, 
e em que é comunicada a 
descoberta de novas terras 
(Brasil), momento marcante 
para a história nacional”.

O presidente fez então 
uma comparação entre as 
descobertas de há 517 anos 
e a deste novo equipamento. 
“Naquela altura foi essen-
cial para a nossa estratégia 
aportar à costa do Pacífico, 
agora é essencial termos 
Jorge Noras, que tem o que 
de mais avançado em ter-
mos científicos e tecnoló-
gicos, e ainda por cima no 
quadro da nossa vocação 
marítima”, elogiou.

Um produto único que 
tem como principal valência 
ajudar a salvar vidas

Jorge Noras disse que 
se trata de “um produto 
único que tem como princi-
pal valência ajudar a salvar 
vidas” e anunciou que será 
lançada oficialmente a 04 
de novembro, em Lisboa, 
por ocasião do evento Vol-
vo Ocean Race, tendo con-
vidado Marcelo a estar pre-
sente. O chefe de Estado 
aproveitou a ocasião, para 
desde já, aceitar o convite.

Na cerimónia, o presi-
dente da empresa anun-
ciou ainda a criação de 
uma fundação sem fins 
lucrativos - Fundação NO-
RAS --, que será liderada 
pelo padre Vítor Melícias.

Além do chefe de Esta-
do, estiveram presentes, 
entre outros, os secretá-
rios de Estado da Defesa, 
da Indústria e das Autar-
quias Locais, o presidente 
do BCP, Jorge Amado, os 
embaixadores da China e 
do Japão e o padre Vitor 
Melicias.

Tudo sobre a operação de 
segurança para o Papa em Fátima

Francisco será o quarto 
Papa a visitar Fátima, a 12 e 
13 de maio, para canonizar 
os dois pastorinhos Jacinta e 
Francisco no centenário das 
“aparições” na Cova da Iria, 
em 1917.

A operação de seguran-
ça montada para a visita do 
Papa Francisco a Fátima é 
sobretudo da responsabili-
dade da GNR, mas todas as 
forças e serviços de segu-
rança vão estar envolvidas.

O Papa tem agendados 
encontros com o Presidente 
da República, Marcelo Re-
belo de Sousa, a 12 de maio, 
e com o primeiro-ministro, 
António Costa, no dia 13.

Os anteriores Papas a 
estar em Fátima foram Pau-
lo VI (1967), João Paulo II 
(1982, 1991, 2000) e Bento 
XVI (2010).

Principais medidas de se-
gurança

A Guarda Nacional Re-
publicana  considera que 
a peregrinação do Papa a 
Fátima obriga a “uma ope-
ração de larga escala”, que 
envolve várias valências da 
corporação e um dispositivo 
com capacidade de “preve-
nir e cessar qualquer tipo de 
eventualidade ou ocorrên-
cia”.

A informação sobre o dis-
positivo, número de efetivos 
e meios, da GNR é reserva-
da por motivos de seguran-
ça.

A principal preocupação 
da GNR é a segurança dos 
milhares de peregrinos que 
se vão deslocar à Cova da 
Iria.

A GNR garante que to-
mou “todas as medidas pos-
síveis para garantir a segu-
rança dos cidadãos”,  e vai 
utilizar “pela primeira vez” 
um helicóptero, originário de 
Espanha, com uma câmara 
de alta definição, para con-
trolar fluxos de viaturas e de 
peões em Fátima.

O santuário de Fátima e 
a área envolvente vão dispor 
de um sistema de 11 câma-

ras de videovigilância para a 
prevenção de crimes e atos 
terroristas.

Durante a visita do Papa 
vão ser também utilizadas 
outras quatro câmaras de 
Câmara Municipal de Ourém 
e cinco da GNR.

As 20 câmaras vão ser 
monitorizadas na sala de 
controle do posto territorial 
da GNR de Fátima, local 
que concentra o comando 
da operação de segurança e 
centraliza informação.

A sala de controle dis-
põe também de um segundo 
espaço que será “a área de 
trabalho do Estado Maior”, 
onde será acompanhada a 
atividade e controladas as 
operações.

Neste local vão estar 
oficiais de ligação das res-
tantes forças e serviços de 
segurança e entidades da 
justiça, saúde e infraestrutu-
ras.

O controle  documen-
tal nas fronteiras portugue-
sas vai ser reposto entre a 
meia-noite de 10 de maio e a 
meia-noite de 14 de maio por 
razões de segurança.

Durante estes dias são 
pontos de passagem autori-
zados as seguintes frontei-
ras terrestres: Valença-Via-
na do Castelo, Vila Verde 
da Raia-Chaves, Quintani-
lha-Bragança, Vilar Formo-
so-Guarda, Termas de Mon-

fortinho-Castelo Branco, 
Marvão-Portalegre, Caia-El-
vas, Vila Verde de Ficalho
-Beja, Vila Real de Santo 
António.

O Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras é a entidade 
responsável pelo controle de 
fronteiras.

A Polícia de Segurança 
Pública  vai ser responsá-
vel pela segurança do Papa 
Francisco, com o Corpo de 
Segurança Pessoal.

A Polícia Judiciária  vai 
ter competências em maté-
ria de investigação criminal e 
terrorismo.

A articulação entre as for-
ças e serviços de segurança 
compete à secretária-geral 
do Sistema de Segurança 
Interna, Helena Fazenda.

A Câmara Municipal de 
Ourém anunciou que vão 
ser criadas cerca de 20 bol-
sas de estacionamento fora 
de Fátima, com capacidade 
para 18 mil viaturas ligeiras, 
e que vai existir uma rede 
de 75 ‘transfers’ a circular 
em permanência para levar 
os visitantes dessas bolsas 
à Cova da Iria e depois no 
retorno até às suas viaturas.

As bolsas estão por 
exemplo na Loureira, já no 
concelho de Leiria, ou na 
zona do mercado de Ourém, 
mas também na pista do ae-
ródromo da Giesteira, entre 
outros locais.

A GNR apela aos pere-
grinos para que utilizem as 
bolsas de estacionamento e 
aconselha os cidadãos para 
não utilizarem a autoestrada 
1 (A1), existindo como al-
ternativas a autoestrada 23 
(A23), autoestrada 13 (13) 
e o itinerário complementar 
9 (IC9) e estradas nacionais.

Francisco será o quarto 
papa a visitar Fátima, a 12 e 
13 de maio, para canonizar 
os dois pastorinhos Jacinta e 
Francisco no centenário das 
“aparições” na Cova da Iria, 
em 1917.

A circulação de automó-
vel no interior da Cova Iria 
nos dias 12 e 13 de maio 
vai estar apenas autorizada 
a veículos de emergência 
e credenciados, segundo a 
junta de freguesia.

A Força Aérea Portugue-
sa vai restringir o espaço 
aéreo, implementar medi-
das restritivas à operação 
de voos VFR  na vizinhan-
ça dessas áreas e adoção 
de medidas com eventual 
impacto na utilização do es-
petro eletromagnético e a 
operação de um sistema an-
ti-drone.

Vai ainda usar outros 
meios aéreos, nomeada-
mente os caças F-16 sedia-
dos, utilizados na defesa do 
espaço aéreo nacional, e 
que estão permanentemente 
em alerta.

O reitor do Santuário de 
Fátima, padre Carlos Ca-
becinhas, considera Fátima 
“um lugar seguro”, avançan-
do que “a segurança está na 
ordem do dia, mas as várias 
entidades envolvidas na pre-
paração da visita do Papa 
tudo estão a fazer para ga-
rantir a segurança” dos que 
se vão deslocar ao santuá-
rio.

Carlos Cabecinhas refe-
riu ainda que “o Santuário de 
Fátima é um largo espaço, 
um amplo espaço, habituado 
a multidões, e que já teve a 
oportunidade de receber a 
visita de vários Papas”.

COLUNA
Dr. Victor Massena

Orbe de Influência
Quando uma era termina, deduzimos que outra começa. 

É natural e intuitivo. Temos a tendência de simplificar e com-
partimentar os conceitos. Mas não é assim. Quando um fato 
se consubstancia, sua própria materialização nasceu antes, ou 
mesmo bem antes de se realizar. Na história, isto é observado 
recorrentemente. Por exemplo, sabemos que os acadêmicos 
ainda conceituam o início da Idade Média à queda de Constan-
tinopla pelos turcos Otomanos. Mas não funciona assim. Isto 
é conceitual, didático e simplista. Outro exemplo significativo 
é o pensamento que não tivemos no Brasil medievo, já que 
este passou a existir a partir de 1500. Porém, muitos historia-
dores defendem que o modelo de casa grande e senzala é tão 
medieval quanto a relação do feudo, suseranos e vassalos. A 
escravidão remontaria ao mundo antigo, e a destemporaliza-
ção destes fatos americanos em relação ao Velho Mundo des-
focam os conceitos que temos das características das Idades 
históricas. Mas para o mundo como um todo, o que nos traz 
mais impacto são as eras astronômicas. Sabemos que a cada 
2150 anos, aproximadamente, o Sol trafega em uma conste-
lação zodiacal. Estamos na Era de Peixes. A próxima será a 
de Aquário. A era de Peixes tem o arquétipo da dualidade, dos 
antagonismos, e como dizia Eric Hobsbawm, a dos extremos. 
É a era das guerras religiosas, das ditaduras, das lutas entre 
divergentes. Não é à toa que para muitos cristãos o símbolo 
de sua fé é um peixe. Na Era de Aquário, o arquétipo será o do 
entendimento, do ecumenismo, de uma maior harmonia entre 
os homens. Depois virá a de Capricórnio, a da escassez e da 
carestia. Uma era como esta, simplesmente não acaba como 
uma tomada em que ligamos e desligamos. Elas se entrela-
çam, a precedente dando espaço para a que a sucede, e a 
seguinte penetrando na atual de forma gradativa e sutil. A este 
fenômeno chamamos de Orbe de Influência. O início de algo 
sempre começou bem antes do fim de seu predecessor. E é 
por isto que os filósofos Taoístas sempre apregoam: “caminhe 
e o caminho se abrirá”. É de valor em valor, degrau por degrau. 
No conhecimento, de qualquer coisa ou assunto, devemos nos 
planejar com bastante antecedência aos simulados da lida. A 
consistência nasce como a alegoria do Lótus, cresce em movi-
mento contínuo, mas imperceptível aos olhos dos passantes. 
É a aplicação da mesma Orbe de Influência, particularizada 
em cada aspecto da Criação. O segredo é a perseverança. A 
imutabilidade dos propósitos. E esta é a razão de existir desta 
coluna, caro leitor. Mostrar a todos que a lêem a urgente ne-
cessidade de resgate de nossa identidade cultural, de valores 
perdidos, de recontextualização do que é falar português e das 
nossas origens. Fazer o leitor pensar o que ele mesmo repre-
senta, que é essencialmente a língua que fala. E se a fala, é 
porque nasceu dentro de um tempo pelo qual não pode fugir. 
Pois todo homem é ele e seu tempo. Ele jamais conseguirá 
fugir disto. Nunca estará descolado de seu século, e sempre 
será o produto de um passado que o gerou. Mesmo que ele 
mesmo não saiba nada de seu passado, suas raízes o pren-
dem espiritualmente ao antigo, ao que lhe trouxe aqui. O futuro 
é para ser conquistado, decerto. Mas a linha do tempo que se 
insere está a fincada em sua alma. Acontece com todos nós. 
E aí me pergunto: faremos nós pouco caso da História? Con-
taremos piadas dos que nos precederam? É a nós mesmos 
que estamos ridicularizando. E as palavras se soltam ao vento, 
percorrem o espaço, e voltam para cada um de nós como bu-
meranges justiceiros. O negativo nos será por negativo. Mude-
mos a frequência das nossas perspectivas! Cantemos a nossa 
língua! A última flor do Lácio! Somos todos lusos, misturados 
e filhos de uma mesma história. Vamos fomentar o orgulho do 
que fizemos, corrigindo os erros do passado com altruísmo e 
nobreza, para a partir desta nova perspectiva, sermos mais 
fortes. Acredito que todas as vezes que formos a uma batalha 
achando que vamos perder a guerra, a perderemos mesmo.  O 
vetor está errado.

Portugal com segunda maior descida
do desemprego na União Europeia

O ministro do Trabalho,  
Vieira da Silva , acompanha-
do pelo secretário , Miguel 
Cabrita 

Portugal teve a segun-
da maior descida homóloga 
da taxa de desemprego em 
março, tendo esta recuado 
tanto na zona euro quanto 
no conjunto dos 28 Estados-
membros da União Euro-
peia.

Segundo o gabinete ofi-
cial de estatísticas da União 
Europeia , a taxa de desem-
prego, em março, foi de 9,5% 
na zona euro, estável face 
ao mês anterior, mas abaixo 
dos 10,2% do período homó-
logo, divulga o Eurostat.

Na UE, o indicador fi-
xou-se nos 8,0%, abaixo 
dos 8,1% de fevereiro e dos 
8,7% de março de 2016.

Na comparação homó-
loga, a taxa de desemprego 
recuou em 23 Estados-mem-
bros, manteve-se estável 
em França e na Áustria e 
aumentou na Dinamarca (de 
6,0% para 6,2%), na Itália 
(de 11,5% para 11,7%) e na 
Lituânia (de 8,0% para 8,1%).

Os recuos mais signi-

ficativos foram registados 
na Croácia (de 14,0% para 
11,3%), em Portugal (de 
12,0% para 9,8%), em Espa-
nha (de 20,3% para 18,2%) 
e na Irlanda (de 8,3% para 
6,4%).

As menores taxas de de-
semprego observaram-se na 
República Checa (3,2%), na 
Alemanha (3,9%) e em Mal-
ta (4,1%), enquanto as mais 
elevadas se registaram na 
Grécia (23,5% em janeiro) e 
em Espanha (18,2%).

No que respeita ao de-
semprego juvenil, em março 
este recuou para os 19,4% 
na zona euro e para 17,2% 
na UE face, respetivamente, 
aos 21,3% e aos 19,1% ho-
mólogos.

A Alemanha (6,7%) re-
gistou o desemprego jo-
vem mais baixo e a Grécia 
(48,0% em janeiro), a Es-
panha (40,5%) e a Itália 
(34,1%) mais elevado.

Em Portugal, a taxa de 
jovens com menos de 25 
anos desempregados era, 
em março, de 9,8%, abaixo 
dos 12,0% homólogos e dos 
9,9% de fevereiro.
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COIMBRA: O BAR QUE É UM ELOGIO AOS PIPOS, PETISCOS E FADO
Nas imediações da Sé Velha, nasceu 

um bar que é um cruzamento entre tasca e 
adega. Entre pipos e garrafões, celebra-se 
o vinho e o fadista Hilário.

É um ambiente caseiro, o que se vive 
na Vinharia da Sé, para o qual contribui a 
decoração em madeira que dá um ar aco-
lhedor a este espaço na zona da Sé Velha 
de Coimbra. Tudo gira à volta do vinho, por 
isso, abundam os pipos e os garrafões, con-
dizentes com os móveis que pertenceram 
a uma velha mercearia. O resultado é um 
cruzamento entre tasca e adega, na forma 
de bar.

Bebidas e petiscos compõem a carta, 
que aposta sobretudo nos vinhos, vendidos 
a copo ou à garrafa. Há dezenas de referên-
cias, entre tintos, brancos, rosé, espuman-
tes e licorosos. A gerência procura mostrar 
vinhos portugueses, em especial, de pe-

quenos produtores. Essa influência chega à 
parte da cafetaria, que propõe até um chá 
com infusão de vinhos.

Para as mesas rodeadas pelos típicos 
mochos vão também gins , cervejas, aguar-
dente, whisky ou rum. Não têm de ir sozi-
nhos: há tábuas de queijos e de enchidos 
nacionais, pastéis de bacalhau e tostas , 
de sardinha, pimentos assados, coentros e 
queijo da Ilha.

À entrada, destaca-se um painel de azu-
lejos que já existia antes de a Vinharia abrir 
portas, há pouco mais de um ano, nas ime-
diações da Sé Velha. Hilário, o primeiro can-
tor de fado de Coimbra conhecido, no sécu-
lo XIX, é referido nesse painel, que contém 
uma quadra de uma versão do “Fado Hilário” 
feita para cinema: “O Hilário disse um dia:  
Ninguém mais será formado/ Se a velha aca-
demia/ deixar de cantar o fado”.

Recenseamento Eleitoral Automático
O Conselho de Ministros aprovou, uma proposta de lei a apre-
sentar ao Parlamento que introduz o recenseamento eleito-
ral automático para os cidadãos portugueses residentes no 
estrangeiro, eliminando-se a necessidade da sua inscrição 
voluntária junto da representação consular da área da resi-
dência. Com a aprovação deste projeto pela Assembleia da 
República, os Portugueses no estrangeiro maiores e porta-
dores de cartão de cidadão ficam automaticamente recense-
ados, tal como acontece já com os Portugueses residentes 
em território nacional. A inovação legislativa proposta constitui 
uma importante reforma em matéria de desburocratização ad-
ministrativa, uma vez que, para se inscreverem no recensea-
mento eleitoral, os Portugueses no estrangeiro portadores de 
cartão de cidadão deixarão de ter de se deslocar às nossas 
Embaixadas e aos nossos Consulados, evitando as despesas 
que estão associadas. Prevê-se que a medida abranja 1,2 
milhões de portugueses.
Líder parlamentar do CDS diz que Portugal vive 
numa “democracia simulada”  
“Uma democracia simulada por algum tempo até pode fazer 
o país otimista, por algum tempo poderá fazer um país que 
julga ser mais feliz, jamais poderá fazer um país desenvol-
vido e competitivo como todos nós queremos”, disse Nuno 
Magalhães, na abertura das jornadas do CDS-PP, em Aveiro. 
O líder parlamentar do CDS-PP salientou que, com a atual 
solução governativa, no parlamento “votar é exceção, ou uma 
mera formalidade, tudo baixa sem votação”. “Tudo se propõe 
da parte do PCP e BE mas depois, à sexta-feira dia de vota-
ções parlamentares, ou ‘ai votam votam’ ou ‘ai desce desce’, 
é esta democracia de fingimento em que nós vivemos”, criti-
cou. Nuno Magalhães referiu-se ao Governo minoritário do 
PS, apoiado por posições políticas negociadas com PCP, BE 
e PEV, como “uma muralha de poder”: “É a única coisa que os 
une, a satisfação de clientelas, não o bem de Portugal”.
Maria Luís Albuquerque diz que os portugueses 
devem estar preocupados com a dívida pública
“Os portugueses têm muitas razões para se preocupar com 
a divida pública mas, como disse, temos que nos preocupar 
com a divida pública antes de estarmos a pedir dinheiro em-
prestado e temos que nos preocupar com as medidas que es-
tamos a tomar que nos obrigam a pedir dinheiro emprestado 
e a elevar a divida pública”, disse Maria Luis Albuquerque. “A 
divida pública é um problema grande. Nós temos mesmo que 

Matosinhos: a cidade ao lado do Porto está a mexer
Para quê ficar só no Porto quando mesmo 

ao lado e com o mar em frente há tão boas vi-
brações? Nos últimos meses, em Matosinhos 
e Leça da Palmeira, os territórios que cosem a 
cidade, têm surgido novos espaços para comer 
e beber, estar e passear, ir às compras e visitar. 
Vamos, conhecer .Primeiro , lugares para almo-
çar :

 A vizinhança do castelo de Leça sempre 
foi lugar de comida tradicional, mas é também 
um viveiro de novas ideias. Um dos primeiros 
a atrever-se na cozinha foi a antiga Taberna da 
Esquina, a ESQUINA DO AVESSO, que trocou 
os pratos tipicamente portugueses pelos “pratos 
gourmet não fundamentalistas”. O conceito é de 
partilha e assenta numa carta pequena mas ir-
requieta, assinada pelo chef Nuno Castro, onde 
habitam especialidades como a barriga de porco 
com raviolis ou gnocchi trufado com cogumelos.

A poucos metros de distância esta o SUSHIA-
RIA, uma casa de sushi onde os estilos se se-
param logo na carta: de um lado, as peças da 
vertente tradicional; do outro, a fusão com novos 
sabores. A carne é, porém, a estrela da carta do 
TERMINAL 4450, o novo conceito instalado no 
Terminal de Passageiros do Porto de Leixões. Ali 
servem-se volumosos e nobres cortes de carne 
no ponto e pequenos pratos tradicionais como 
as “ papas de sarrabulho, pica-pau e bôlas fres-
cas” e caseiras com diferentes recheios.

Junto ao areal da praia, numa casa renova-
da onde desponta uma sala privada instalada no 
interior de uma esfera, o AMMAR serve especia-
lidades típicas, como o rabo de boi, as petingas 
ou o bacalhau, submetidos às técnicas moder-
nas do chef Pedro Silva. Os cocktails, clássicos 
e de autor, bebem-se na esplanada, fechada du-
rante o frio do inverno e aberta à brisa marítima 
no verão.

Escondido no interior da marina do Porto de 
Leixões, no centenário edifício do Sport Clube 
do Porto, no MARINA 22 convive-se com os ve-

lejadores. Entre o bar e o restaurante, provam-se 
pratos tradicionais da cozinha portuguesa, pre-
parados por William Fernandez, chef cubano há 
mais de duas décadas em Portugal e que junta 
à receita do bacalhau da casa um especial puré 
de batata doce, entre outras especialidades.

 Mozzarella e tomate, goiabada e queijo ou 
apenas doce de leite são alguns dos possíveis 
recheios dos crepes de tapioca que Isadora Fe-
vereiro prepara no espaço pequeno e descon-
traído do CHEF TAPIOCA. A base das crepiocas 
é goma da mandioca hidratada, que resulta, de-
pois de cozida, numa espécie de crepe com sa-
bor neutro e textura granular. A AÇAÍ CONCEPT 
chegou a Portugal,na loja, os clientes podem 
escolher um dos 3 tamanhos de copos de açaí 
e adicionar-lhe fruta, cereais, granola, paçoca, 
leite condensado, chocolate ou caramelo.

 No primeiro projeto do cozinheiro Fernando 
Morais, um espaço pequeno e de carta variada 
que junta produtos portugueses em pratos mo-
dernos como o caldo de pernil fumado ou risotto 
de tamboril e camarão.Há também  ol  Bô 457, 
casa de transmontanos que serve fumeiro de vi-
nhais, pão de Gimonde e compotas de Carraze-
da de Ansiães – tudo para acompanhar a posta 
à transmontana servida com grelos e batata.

Mas se o seu caso é só lanchar pode ir bus-
car os Muffins, brownies e panquecas, sem 
açúcar, farinhas ou gorduras refinadas saem do 
“laboratório de comida saudável” no UMBIGO 
FELIZ. As panquecas podem ser pedidas de 
milho, banana e baunilha, de coco, ou de bana-
na e aveia. Em maio, vão-se juntar à carta as 
tigelas de fruta e iogurte e smoothies na tigela. 
Em Leça da Palmeira, na CASA DE CHÁ MIL 
FOLHAS, há bolos caseiros, cupcakes, scones 
e torradas, para serem acompanhados por chás 
ou infusões. E mesmo em frente à praia, Isabel-
le Cordova mantem todos os dias dezenas de 
brigadeiros, com a receita passada pela avó. Na 
BELLA BRIGADERIA há brigadeiros tradicio-

nais, de Oreo, de paçoca ou até na versão Ro-
meu e Julieta – com leite condensado, goiabada 
e queijo parmesão.

 Na hora de jantar , na rua em frente à lota 
de Matosinhos, onde estão alguns dos mais 
célebres restaurantes de peixe grelhado da ci-
dade seria, à partida, um local improvável para 
sair à noite. Mas o recém-inaugurado terraço 
d’O VALENTIM contraria esta ideia com a ajuda 
de cocktails, servidos num bar de ambiente mi-
nimalista e com vista privilegiada sobre a doca, 
animado até de madrugada. À tarde, as portas 
também estão abertas para que se provem as 
petingas, amêijoas e lulas que saem da cozinha.

Mais virado para a música, o CODE convida 
a dar um salto à pista onde dominam os sons 
eletrônicos, sem discriminar quem preferir um 
ambiente mais relaxado. Na sala lounge há pu-
fes para relaxar enquanto se bebe um copo de 
vinho, com as batidas a saírem das colunas a 
um volume controlado, para que nenhuma con-
versa se perca pelo caminho.

 Às bancas de peixe, carne e legumes do 
Mercado de Matosinhos juntaram-se dois luga-
res novos. O restaurante BMACRO, onde se 
serve comida macrobiótica, vegetariana e vega-
na, como esparguete à bolonhesa com seitan e 
feijoada com pleurotus; e a MANIFESTO, uma 
associação cultural sem fins lucrativos que aco-
lhe um quiosque especializado em publicações 
independentes, um coffee drip stand e a galeria 
fotográfica. Vale a pena experimentar 

Para passear é bom conhecer, os milhares 
de azulejos hexagonais brancos, a zona de em-
barque de passageiros, uma boca de incêndio 
em forma de peixe e o anfiteatro ao ar livre com 
uma vista magnífica são algumas das coisas 
que se podem ver, e fotografar, numa visita ao 
TERMINAL DE CRUZEIROS do Porto de Lei-
xões, do arquiteto Luís Pedro Silva, que desde 
março se abre à população todos os domingos 
de manhã.

E em todos os outros dias da semana, pode 
visitar-se a CASA DO DESIGN, galeria que se 
instalou na antiga garagem da Câmara Munici-
pal para divulgar a história do design português. 
E, pelas ruas da cidade, há o roteiro de STREET 
ART Up There para ver, pelas mãos dos writers 
Mr. Dheo, a dupla ARM Collective, Hazul, Pariz 
One, Felipe Pantone e Katre, que pintaram vá-
rios murais. E para uma viagem aos clássicos, 
destaca-se o MUSEU DA QUINTA DE SANTIA-
GO em Leça da Palmeira.

 Para as compras, há vinte e cinco insígnias 
portuguesas de roupa para senhora, acessórios, 
calçado e carteiras estão reunidas na For You 
Concept Store. No espaço que pertence a duas 
Joanas encontram-se as marcas Kind of Sweet, 
Açaí com Granola, Stones e muito mais.

Ou seja se estiver no Porto , não perca essas 
maravilhas

fazer diminuir a divida porque essa é que demonstra o nosso 
comportamento constante ao longo do tempo e os problemas 
estruturais que o país tem e que fez com que a divida acumu-
lada tivesse crescido tanto”, afirmou a vice-presidente do PSD. 
O Banco de Portugal divulgou que a dívida pública aumentou 
em Março para 243,5 bilhões de euros, crescendo 23 milhões 
de euros face a Fevereiro e cerca 10 bilhões face ano passado.
Sonae Capital terá registado prejuízos de 4 milhões
O CaixaBI, unidade de investimento da Caixa Geral de Depósi-
tos, estima que as vendas e serviços da Sonae Capital tenham 
registado uma queda de 1,7% no primeiro trimestre deste ano, 
tendo assim passado de vendas e serviços no valor de 37,4 mi-
lhões de euros para 36,8 milhões de euros. As vendas no sector 
do Turismo cresceram 13,8% para 11,5 milhões de euros. “O re-
sultado líquido do período deve ser semelhante ao valor regista-
do um ano antes”, acrescenta o CaixaBI. No primeiro trimestre 
de 2016, a empresa liderada por Cláudia Azevedo registou um 
resultado líquido, atribuível aos acionistas da empresa-mãe, ne-
gativo em 4,19 milhões de euros.
EDP Brasil ganha quatro concessões de 
transmissão de energia
A EDP Brasil venceu 4 lotes do leilão de transmissão de ener-
gia da ANEL, conquistando as concessões relativas aos lotes 
7 e 11 ( Maranhão), bem como o lote 11 (São Paulo/Minas Ge-
rais) e ainda o 21 ( Santa Catarina e Rio Grande do Sul). A 
empresa informa que as condições obtidas no leilão resultam 
em rentabilidades reais acionistas entre 12% e 14%, sendo que 
os contratos firmados com os fornecedores incluem “um pacote 
de garantias adequadas para projetos desta natureza”. A EDP 
Brasil irá investir perto de R$ 3 bilhões. No lote 7 a EDP Brasil 
realizará um investimento de R$ 388 milhões, para 121 Km de 
linhas, com uma receita anual de R$ 66,2 milhões, que corres-
ponde a um deságio no leilão de 36,5%. No lote 11 a empresa 
terá pela frente um investimento de R$ 184 milhões, para 203 
Kmde linhas e uma receita anual de R$ 30,2 milhões, equiva-
lente a um deságio de 4,9%.
Relatório levou PS a assumir necessidade de 
reestruturação da dívida
“Pela primeira vez há um documento oficial do PS que 
assume a necessidade de reestruturação da dívida                                                                                                  
pública”, vincou Catarina Martins, falando aos jornalistas em 
Lisboa, à margem de uma sessão com o candidato autárqui-
co do partido à capital, Ricardo Robles. Em causa está o re-
latório do grupo de trabalho formado pelo PS e pelo Bloco de 

Esquerda sobre a sustentabilidade da dívida portuguesa, do-
cumento que foi revelado e que apresenta uma proposta de 
reestruturação em 31% para 91,7% do Produto Interno Bruto 
, pedindo também ao Governo “cenários concretos” de rees-
truturação para serem utilizados em discussões europeias.
Portugal liderou consumo de eletricidade de 
origem eólica no domingo
De acordo os dados da Associação Europeia de Energia 
Eólica, a eletricidade de origem eólica representou 79% do 
consumo nacional, no passado domingo, ultrapassando as-
sim Irlanda e a Dinamarca. De acordo com o ‘ranking’, a Ale-
manha, apesar de liderar a produção de energia eólica, com 
389 GWh, surge em quinto lugar, uma vez que a produção 
de energia a partir do vento representou 36% do consumo de 
eletricidade germânico.
Entra em vigor em Portugal nova legislação sobre 
animais
A nova legislação reconhece os animais como “seres vivos 
dotados de sensibilidade e objeto de proteção jurídica”, 
que “opera por via das disposições do presente código e 
de legislação especial”. Segundo a nova lei, quem agrida 
ou mate um animal fica “obrigado a indemnizar o seu pro-
prietário ou entidades que tenham procedido ao seu so-
corro pelas despesas em que tenham incorrido para o seu 
tratamento”. O proprietário de um animal deve assegurar 
o seu bem-estar e respeitar as características de cada es-
pécie. O estatuto define ainda uma pena de prisão até 3 
anos ou uma pena de multa para quem roube um animal 
alheio e para quem ilegitimamente se aproprie de um ani-
mal que “lhe tenha sido entregue por título não translativo 
da propriedade”.
Enem é aceito em mais universidades portuguesas
A partir deste mês, estudantes brasileiros poderão usar o 
resultado do Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) em 
mais duas universidades de Portugal: Universidade de Hu-
manidades e Tecnologia, de Lisboa, e Instituto Politécnico 
de Setúbal . Agora, já são 22 instituições de Portugal que 
utilizam o exame em seus processos de seleção. A parceria 
com o país europeu começou em 2014, quando o governo 
brasileiro fechou convênio com duas universidades de lá. Até 
o final de 2016, já eram 18 instituições de ensino e, no come-
ço deste ano, o Inep (Instituto Nacional de Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira) assinou outras quatro convênios, 
chegando a 20 contratos.
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Regiões & Províncias
Notícias

de Oeiras

Em comunicado con-
junto os candidatos inde-
pendentes às Uniões de 
Freguesias do concelho 
de Oeiras declararam pu-
blicamente o seu apoio 
à candidatura de Isaltino 
destacando os seus ante-
riores mandatos.

Serão  Inigo Perei-
ra, candidato à União de 
Freguesias de Carnaxide 
e Queijas, Rui Teixeira, 
candidato à União de Fre-
guesias de Algés, Linda
-a-Velha e Cruz Quebra-
da/Dafundo, Madalena 
Castro, candidata à União 
de Freguesias de Oeiras 
e São Julião da Barra, 
Paço d’Arcos e Caxias, 
Sandra Cortes, candida-
ta à Junta de Freguesia 
de Barcarena e Susana 
Gomes, candidata à Jun-
ta de Freguesia de Por-
to Salvo, que estarão ao 
lado de Isaltino Morais na 
sua candidatura Indepen-
dente à Câmara Munici-
pal de Oeiras.

Em comunicado con-
junto os candidatos inde-
pendentes às Uniões de 
Freguesias declararam 
publicamente o seu apoio 
à candidatura de Isalti-
no destacando os seus 
anteriores mandatos. “O 
Concelho de Oeiras co-
nheceu, ao longo das úl-
timas décadas, um movi-
mento transformador que 
o tornou num dos mais 
dinâmicos e prósperos 
territórios do nosso País. 
Nesse tempo, Oeiras er-
radicou barracas, criou 
parques empresariais, 
rasgou estradas, levantou 
escolas e centros de saú-
de e construiu espaços 
de fruição únicos no nos-
so País, como o Passeio 
Marítimo ou o Parque dos 
Poetas”, sublinham.

Segundo os candi-
datos esta qualidade da 
governação, responsá-
vel pela implementação 
de um modelo de de-
senvolvimento que ge-
rou riqueza e que todos 
integrou é sentida pelos 
oeirenses e está plas-
mada nos índices que 
medem o bem-estar do 
município. 

No mesmo documento 
o grupo salienta que”o de-
senvolvimento que Oeiras 
conheceu tem um rosto e 

uma marca: Isaltino Mo-
rais. Sob a liderança de 
Isaltino Morais, Oeiras 
tornou-se num dos Con-
celhos com maior capa-
cidade de gerar riqueza, 
e com menores índices 
de pobreza e de desem-
prego do País, no qual as 
pessoas gostam de viver 
e onde as crianças são 
mais felizes”.

Sobre a atual presi-
dência, o grupo não pou-
pou críticas. Os candida-
tos dão conta de que, “os 
últimos anos de Oeiras 
foram marcados pela es-
tagnação do modelo de 
desenvolvimento e pela 
perda das vantagens 
competitivas conquista-
das. A capacidade de so-
nhar, de inovar ou de ser 
primeiro está hoje posta 
em causa”.

Dados daquele comu-
nicado avançam que, de 
um dos melhores índices 
de transparência Munici-
pal, 7º. Lugar, em 2013, 
Oeiras terá passado para 
o 108º lugar, em 2017, 
uma queda de 101 luga-
res em apenas 4 anos. 

“Se, até há poucos 
anos, Oeiras era esco-
lhida como destino de 
instalação de empresas, 
universidades e, ou, cen-
tros de investigação, se 
não fizermos ouvir a nos-
sa voz, muito do que está 
adquirido poderá perder-
se”, sublinha o grupo.

Numa alusão as suas 
campanhas, aos seus 
lemas de candidatura, 
os candidatos terminam 
dizendo  “Precisamos de 
recuperar a “Coragem & 
Ambição” que são nos-
sas marcas; Acreditamos 
que podemos “Ir Mais 
Além”; Sabemos que jun-
tos vamos “Fazer Mais”; 
Oeiras estará “Sempre 
em Primeiro”; Oeiras 
será “Imparável”!”

“Isaltino Morais é um 
homem cuja visão, ca-
pacidade estratégica e 
liderança são conhecidas 
de todos os Oeirenses. 
Consideramos que é ele 
o homem certo para lide-
rar os desafios que Oei-
ras hoje enfrenta. Com a 
liderança de Isaltino Mo-
rais, vamos ter “OEIRAS 
DE VOLTA”!”, completam 
os candidatos.

AUTÁRQUICAS 2017 Oeiras 
- INDEPENDENTES apoiam 

Isaltino de Morais

espinho

A Câmara Municipal de Es-
pinho anunciou a construção do 
Estádio Municipal e informou 
que as verbas serão inscritas 
no orçamento municipal para o 
próximo ano 2018.

O anúncio foi efetuado hoje 
em conferência de imprensa re-
alizada no Salão Nobre da Câ-
mara Municipal de Espinho com 
a presença do Presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, 
Pinto Moreira acompanhado 
pelo Presidente da direção do 
S.C. Espinho, Bernardo Gomes 
de Almeida.

A Câmara Municipal de Es-
pinho e o Sporting Clube de 
Espinho chegaram a acordo re-
lativamente à construção de um 
estádio de futebol.

Desde Novembro de 2009, 
data que coincide com o início 
dos mandatos do atual execu-
tivo, a Câmara Municipal de 
Espinho mostrou-se sempre 
disponível para ir ao encontro 
das propostas apresentadas 
pelas sucessivas direções do 
Sporting Clube de Espinho, ten-
do em vista obter uma solução 
para as suas infraestruturas 
desportivas, designadamente 
para o seu estádio de futebol.

Perante o interesse expres-
so pela atual direção do clube 
em não avançar com a cons-

Estádio Municipal de 
Espinho será uma realidade

trução de um estádio próprio, a 
Câmara Municipal de Espinho 
mostra-se disponível para viabi-
lizar a construção de um Está-
dio Municipal.

A autarquia reconhece o in-
teresse público desta infraestru-
tura e assume o compromisso 
de inscrever as verbas neces-
sárias à concretização deste 
estádio no Orçamento Munici-
pal de 2018.

A infraestrutura será cons-
truída nos terrenos contíguos 
à Nave Desportiva Polivalente, 
cedidos em Direito de Super-
fície ao Sporting de Espinho, 
pelo que a direção do clube 

vai colocar à consideração dos 
seus associados a renúncia 
desse Direito.

Face aos constrangimentos 
existentes, a direção do Spor-
ting Clube de Espinho reitera a 
falta de condições para a con-
cretização de um projeto próprio 
e manifesta o seu interesse na 
construção deste Estádio Muni-
cipal, com protocolo a celebrar 
entre a Câmara Municipal e o 
clube.

O Estádio Municipal terá as 
condições mínimas exigidas à 
participação em competições 
profissionais de futebol.

O Município congratula-se 

com a clarificação deste pro-
cesso, manifestando uma as-
piração a que o Sporting Clube 
de Espinho tenha ao seu dispor 
instalações condignas e capa-
zes de responder às necessi-
dades desportivas de um clube 
com a sua dimensão histórica.

O clube utiliza há quase 90 
anos as instalações na Aveni-
da 8, inicialmente designadas 
por “Campo da Avenida”, mais 
tarde “Estádio da Avenida” e, 
nos últimos anos, Estádio Co-
mendador Manuel de Oliveira 
Violas.

Ao seu campo de futebol, 
juntou-se em 1965 o Pavilhão 
Joaquim Moreira da Costa Jú-
nior, entretanto desativado.

A resolução dos problemas 
financeiros do clube passa, no 
âmbito do processo de insol-
vência aprovado, pela afetação 
desse património para outros 
fins.

Nestas circunstâncias, im-
põe-se uma solução urgente 
para as suas infraestruturas 
desportivas, não apenas pelo 
legado histórico do Sporting de 
Espinho, mas sobretudo pela 
dinâmica que tem caracterizado 
a atual equipa dirigente, com re-
forço do número de associados 
e a recuperação do apoio popu-
lar às atividades da instituição

O Município com o apoio 
da União de Freguesias de 
Arca e Varzielas assinalou, no 
passado dia 23 de abril, o Dia 
Internacional dos Monumentos 
e Sítios com um percurso pe-
destre em Arca/Covelo.

Este percurso deu a conhe-
cer um trilho com uma invulgar 
beleza natural, passando por 
uma paisagem magnífica, en-
tre outros locais de interesse 
turístico e cultural.

Participaram nesta inicia-

tiva cerca de setenta pessoas 
que tiveram a oportunidade de 
assistir à recriação do ciclo do 
linho, ao som das Polifonias de 
Lafões – Grupo “Vozes D´Al-
deia” de Santa Cruz e de um 
grupo de pessoas da aldeia 
que se reuniram, propositada-
mente, para cantar e dançar 
algumas modas antigas neste 
evento.

No final do percurso decor-
reu um almoço, marcado pelo 
convívio e animação.

Oliveira de Frades

Montijo

Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios com 

um Percurso Pedestre

A Câmara Municipal do 
Montijo procedeu à entrega 
de seis habitações sociais, no 
passado dia 24 de Abril, no 
espaço kont@rte na Canei-
ra. A cerimónia contou com 
a presença do presidente da 
Câmara Municipal do Montijo, 
Nuno Canta, do vice-presi-
dente Francisco dos Santos 
e da vereadora Maria Clara 
Silva.

O presidente da Câmara 
Municipal do Montijo entre-
gou em mãos as chaves das 
suas novas habitações, refe-
rindo ser “a concretização de 
um sonho a Câmara Munici-
pal poder atribuir uma casa 
a quem dela necessita, mas 
também para quem recebe a 
habitação, que irá permitir ter 
uma vida com mais qualida-
de”

“Montijo nunca será uma 
sociedade moderna capaz de 
se desenvolver e ter progres-
so sem conseguir que os seus 
cidadãos tenham a mesma 
igualdade de oportunidades”, 
referiu o autarca ao sublinhar 
a importância de praticar este 
ato “num mês em que se co-
memora o 25 de Abril, uma 
data em que recordamos os 

Entrega de habitações 
sociais na Caneira, Montijo

valores da liberdade, igual-
dade e solidariedade, valores 
que queremos passar e que 
nunca estão adquiridos, te-
mos sempre de conquistar e 
lutar por eles”.

No âmbito desta cerimónia 
foram, também, entregues as 
chaves de partes comuns de 
três prédios no Bairro da Ca-
neira, que estavam degrada-
das e foram alvo de interven-
ção por parte da autarquia.

Esta foi a terceira e ultima 
fase da entrega de habitações 
sociais do concurso que de-
correu entre Abril e Julho de 
2016. No total, a Câmara Mu-
nicipal do Montijo procedeu à 
entrega de dez habitações so-
ciais, localizadas no Afonsoei-
ro, na Lançada e no Bairro da 
Caneira.

As habitações agora atri-
buídas juntam-se a outros 52 
fogos atribuídos no decurso 
do atual mandato autárquico 
(desde 2013), no âmbito da 
política municipal de solidarie-
dade, de combate à pobreza 
e exclusão social, através da 
promoção do acesso à habita-
ção, promovendo a autonomi-
zação de pessoas e famílias 
carenciadas ou dependentesFins de Semana do Cabrito 

na Lousã reforçam estratégia 
de promoção do concelho

O município da Lousã 
promove até 01 de maio dois 
fins de semana gastronómi-
cos do cabrito, no âmbito da 
sua estratégia de promoção 
do concelho, foi hoje anun-
ciado.

“Além de ir ao encontro da 
nossa estratégia de promo-
ção turística, estas iniciativas 
pretendem tirar partido de 
um dos principais motivos de 
atração de visitantes aos ter-
ritórios, que é a gastronomia”, 
disse o presidente da Câma-
ra, Luís Antunes.

O autarca apresentou hoje 
a 10.ª edição dos Fins de Se-
mana Gastronómicos do Ca-
brito, que vai decorrer de 21 a 
25 de abril e de 28 de abril a 
01 de maio, em 14 restauran-
tes aderentes.

Segundo o presidente do 
município lousanense, o in-
teresse destes festivais gas-
tronómicos e em particular 
desta iniciativa está “desde 
logo evidenciado no número 
de restaurantes aderentes”, 
que este ano aumentaram de 
11 para 14.
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Évora

A Câmara Municipal de 
Évora acaba de iniciar uma 
intervenção no Chafariz do 
Rossio de S. Brás, visando a 
conservação e reposição da 
sua funcionalidade original.

Com efeito, o monumento 
encontra-se em mau estado 
de conservação, o qual se 
caracteriza caracterizado pela 
sujidade generalizada em toda 
a estrutura construída e pela 
apresentação de diversas 

Câmara de Évora 
recupera Chafariz do 

Rossio de S. Brás
patologias, nomeadamente 
juntas desguarnecidas e aber-
tas, presença de pequenas 
plantas e barramentos com 
cimento, escamação e desta-
camento em algumas pedras 
de granito, fracturas do fuste e 
da arca de mármore.

A intervenção desenvolver-
se-á em duas fases, decorren-
do a primeira até à Feira de S. 
João, estando prevista a se-
gunda para data posterior.

penafiel

Mação

Mação promoveu ontem 
os já tradicionais Passeios 
do 25 de abril 2017 com 
muita cor, natureza, alegria 
e a simpatia dos cerca de 
350 Munícipios e Visitantes 
que participaram. A pé ou de 
bicicleta, assim se comemo-
rou a Liberdade. A Câmara 
Municipal de Mação ofere-
ceu, à semelhança dos ou-
tros anos, lanche e um boné 
alusivo à data.

O 16.º Passeio de Ciclo-
turismo decorreu ao longo 
de 30 km com paragem na 
Comunidade Terapêutica 
Ares do Pinhal de Chão de 
Lopes onde teve lugar o lan-
che para recuperar forças 
tendo a Comunidade ofe-

Mação promoveu 
Passeios da Liberdade

Melgaço

Melgaço investe 3 milhões de euros 
no Ciclo Urbano da Água

O município de Melgaço 
assinalou o Dia da Liberdade, 
com a presença do Secretá-
rio de Estado do Ambiente, 
Carlos Martins. O programa 
teve início às 9h30, no Largo 
Hermenegildo Solheiro, com a 
Guarda de Honra dos Bombei-
ros Voluntários, seguindo-se o 
hastear da Bandeira Nacional. 
Foi também altura para apre-
sentação dos investimentos 
do Ciclo Urbano da Água que 
totalizam um investimento que 
ronda os 3 milhões de euros.

O Presidente da Assem-
bleia Municipal, Artur José Ro-
drigues, deu início à sessão 
Solene Pública Comemorativa 
do 43º Aniversário do 25 de 
Abril, que decorreu no Salão 
Nobre da Câmara Municipal, 
considerando-a como um mo-
mento fundamental para to-
dos: ‘o 25 de abril é um dos 
mais importantes aconteci-
mentos de Portugal. Falar do 
25 de abril é falar dos valores 
da democracia’, disse recor-
dando, ‘aquela madrugada, 
todos nós a esperávamos…há 
muito tempo!’.

Durante a sessão, o Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Melgaço, Manoel Batista, apre-
sentou os investimentos do Ci-
clo Urbano da Água. ‘O Poder 
Local é uma das mais impor-
tantes conquistas de Abril. A in-
tervenção no território, melho-
rando a qualidade de vida dos 
cidadãos é o principal objetivo 
da nossa atuação, por isso 

recido uma farta mesa aos 
ciclistas, além do lanche da 
Autarquia, o que muito agra-
dou aos cerca de 50 partici-
pantes.

O 8.º Passeio Infantil de 
Bicicleta teve cerca de 50 
participantes e prolongou-se 
por perto de 8 km à volta da 
Vila de Mação com paragem 

para lanchar no Jardim Mu-
nicipal dos Peixinhos.

O 10.º Passeio Pedestre 
da Liberdade contou com 
cerca de 250 participantes 
e teve um percurso de 8 Km 
com paragem no Cabeço da 
Cruz para retemperar ener-
gias com lanche mesmo no 
alto junto à cruz.

O Município de Mação 
agradece a todos quantos 
participaram e aos funcio-
nários da Autarquia que 
deram apoio ao evento. 
Agradece ainda o apoio do 
Prof. Zé Maia, GNR, Bom-
beiros Voluntários de Mação 
e Comunidade Terapêutica / 
Associação Ares do Pinhal – 
Chão de Lopes.

hoje é um bom dia para anun-
ciar um grande investimento 
para a qualidade de vida dos 
melgacenses: Vamos investir 
cerca de 3 milhões de euros 
nas redes de abastecimen-
to de água e de saneamento. 
Graças ao excelente trabalho 
dos nossos técnicos consegui-
mos que fossem aprovadas 14 
candidaturas do Ciclo Urbano 
da Água, o que nos vai permitir 
fazer o maior investimento do 
distrito, nesta área.’

Manoel Batista desafiou 
os presentes a consultarem 
os indicadores estatísticos do 
Instituto Nacional de Estatísti-
ca e a lerem os números que 
dizem, comprovadamente, que 
são vários os domínios em que 
Melgaço se apresenta com 
uma posição favorável face 
aos resultados do Alto Minho, 
tais como:

– indicadores no domínio 

da atividade agrícola onde 
cresceram 679%;

– na dinâmica empresarial, 
Melgaço destaca-se no quadro 
da sub-região, traduzido em 
variações positivas mais acen-
tuadas do emprego: ‘O cres-
cimento do emprego total é 
alavancado em particular pelo 
emprego industrial. A estes 
resultados não será alheio o 
desempenho e nível de ocupa-
ção nossa da Zona Industrial 
do Penso, a qual tem uma ocu-
pação quase plena (apenas 
um lote vago). E estamos já a 
trabalhar na criação de novas 
localizações!’

– na dinâmica turística 
Melgaço tem resultados des-
tacados: o crescimento (35%) 
da capacidade hoteleira na pri-
meira década deste século su-
perou significativamente, quer 
o desempenho do Alto Minho 
(10%), quer o desempenho a 

nível nacional (17%) – ‘Mel-
gaço tem, de facto, registado 
uma importante evolução na 
atividade hoteleira e o indica-
dor do volume de dormidas por 
1000 habitantes reflete bem 
esta dinâmica: 306 dormidas 
por 1000 habitantes, em Mel-
gaço; 138 em Monção, 196 
no Alto Minho e 512 no espa-
ço nacional, com uma cota de 
dormidas de estrangeiros na 
ordem de 20 % e a crescer…’, 
revelou o Presidente de Mel-
gaço.

– e nas exportações: no 
intervalo de 1 milhão a 6,6 
milhões as exportações cres-
ceram 660% – ‘E saibam os 
presentes que na evolução do 
número de empresas instala-
das, crescemos mais 13,5%, 
enquanto o Alto Minho cresceu 
3,9%.’

‘Melgaço tem um cresci-
mento médio anual de 20%, 
ao passo que o Alto Minho tem 
de 0,9%’, finalizou Manoel Ba-
tista, ouvindo do Secretário de 
Estado do Ambiente palavras 
de parabéns pelo bom trabalho 
que Melgaço está a desenvol-
ver. ‘Parabéns pelas candida-
turas aprovadas. Melgaço vai 
num bom caminho! Este traba-
lho dá azo a um sonho do 25 
de abril: melhores serviços pú-
blicos, para que sejam obras 
ao serviço dos cidadãos’, re-
feriu o Secretário de Estado 
afirmando que ‘esta é mesmo 
a melhor forma de se comemo-
rar o 25 de Abril’.

Através de uma parceria 
entre as Infraestruturas de 
Portugal (IP) e a Câmara 
Municipal de Penafiel, vão 
começar as obras de cons-
trução da rotunda da Ribei-
ra, em Rans, Penafiel (Inter-
seção na EN106 com a EM 
106.3 – Paço de Sousa).

Para Antonino de Sou-
sa, Presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel, “É 
com muita satisfação que 
recebemos esta boa noticia. 
Foi um processo longo que 
foi ultrapassado graças a 
estreita parceria entre o IP 
e a Câmara Municipal. Esta 
obra só vai ser possível gra-
ças ao esforço da Câmara 
Municipal no que diz respei-
to aos encargos com os ter-
renos e o edifício. A rotunda 
da Ribeira vai ser uma reali-
dade e a obra vai iniciar em 
Maio, para o bem de todos 
os penafidelenses e para o 
bem de Penafiel.”

A nova rotunda da Ribei-

ra, que nasce ao quilómetro 
30,8 da EN106, representa 
um investimento de 240 
mil euros e vai assegurar 
melhores condições de se-
gurança e mobilidade. Esta 
obra tem ainda como objec-
tivo reduzir as filas de trân-
sito que frequentemente se 
verificam nesta movimen-
tada estrada nacional. Esta 
importante obra na EN106 
vai também reformular o ac-
tual entroncamento com a 
EN 106-3.

Esta empreitada vai co-
locar ainda nova sinaliza-
ção, construir duas zonas 
de paragem de autocarros 
e instalar novos equipamen-
tos de iluminação pública.

Recorde-se que a obra 
da nova rotunda da Ribei-
ra já tinha sido adjudica-
da, em 2015, pelo anterior 
governo, e o arranque das 
obras, agora anunciado, es-
tava previsto para janeiro de 
2016.

Paralelamente, decorre-
rão trabalhos de pequenos 
arranjos na zona envolvente, 
visando a protecção do cha-
fariz do trânsito e estaciona-
mento registados no local.

O chafariz do Rossio de 
São Brás terá sido constru-
ído no final do século XVI e 
é classificado como Imóvel 
de Interesse Público desde 
2011.

Penafiel congratula-se 
com início da construção 

da Rotunda da Ribeira

Seguindo a sua políti-
ca de apoio aos atletas do 
concelho, a Câmara de Vila 
do Bispo representada pelo 
seu presidente, Adelino So-
ares, assinou, no passado 
dia 13 de abril, contratos 
de patrocínio com os atle-
tas Joana Schenker (bo-
dyboard), João Lourenço 
(motocross), Fernando Da-
mas (triatlo), Carlos Duarte 
(triatlo), Nuno Rocha (du-
atlo), Luís Catarino (triatlo) 
e Carlos Clímaco (wind-
surf), no valor total de 22 
mil euros.

Daquele montante, a Jo-
ana Schenker irá receber 
€10.000,00, João Lourenço 
€ 5.500,00, Fernando Da-
mas € 2.500,00, Carlos Du-
arte € 1.500,00, Nuno Ro-
cha 1.500,00, Luís Catarino 
€ 500,00 e Carlos Clímaco 
€ 500,00 e em contrapar-
tida os desportistas ficam 
obrigados a inserir o logó-

tipo do município no seu 
equipamento, bem como, 
a fazer referência ao apoio 
nas ações de comunicação 
com os media.

A assinatura destes do-
cumentos tem como obje-
tivo apoiar a participação 
dos atletas nas modalida-
des bodyboard, motocross, 
triatlo e duatlo e ainda wind-
surf Aquele valor represen-
tará um forte contributo na 
comparticipação das des-
pesas dos respetivos atle-
tas e contribuirá para a me-
lhoria das condições da sua 
participação nas provas 
que irão decorrer ao longo 
do ano de 2017.

Esta medida, vem assim 
confirmar o empenho e dis-
ponibilidade da autarquia 
em apoiar e investir nos 
atletas do concelho poten-
ciando a obtenção de resul-
tados de relevo em várias 
modalidades.

Câmara de Vila do Bispo atribui 22 
mil euros a atletas do concelho

Vila do Bispo
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Temos assistido no setor 
empresarial a uma mudança 
de paradigma e muito por cul-
pa das startups e do “talento” 
empreendedor de muitos jo-
vens empresários. A compe-
titividade é um ponto essen-
cial para apresentar inúmeros 
avanços tecnológicos e, nes-
se campo, o BIG Smart Ci-
ties quer ser um dos maiores 
catalisadores de inovação no 
país. O concurso, promovido 
pela Vodafone e pela Ericsson, 
desafia as startups a apresen-
tar tecnologias que ajudem 
a tornar as cidades do futuro 
cada vez mais inteligentes.                                                                                                                  
Ao longo das suas edições, 
têm sido vários os exemplos 
de empresas que chegaram à 
competição apenas com uma 
ideia e que hoje já têm provas 
dadas, tanto a nível nacional 
como internacional. São os ca-
sos da GuestU (“concierge” vir-
tual disponível num smartpho-
ne já presente em mais de 30 
países), da Inviita (app que cria 
roteiros em todo o mundo de 
acordo com o estado de espí-
rito do utilizador, já destacada 
duas vezes pela Apple) ou da 
Lisboa Horizontal (app pensada 

As cidades do futuro fazem-se 
com tecnologia e talento

para ciclistas que calcula rotas 
o mais planas possível evitan-
do as inclinações da cidade, 
vencedora do prêmio Space 
Business Idea Challenge atri-
buído pela Agência Espacial 
Europeia).

Já na sua quinta edição, 
as candidaturas para o BIG 
Smart Cities , decorrem até 
ao dia 30 de maio e há 20 
mil euros para premiar as 
melhores ideias de base tec-
nológica que melhorem o dia 

a dia de quem vive, visita e 
trabalha nos grandes centros 
urbanos, dando resposta aos 
inúmeros desafios que as ci-
dades atualmente enfrentam, 
sejam eles de ordem demo-
gráfica, territorial ou climaté-
rica, bem como de partilha e 
gestão de recursos naturais 
e humanos.

Este ano a competição quer 
encontrar startups cuja tec-
nologia seja desenvolvida em 
cinco áreas: Mobilidade, Par-

ticipação e Inclusão, Turismo, 
Qualidade de Vida e Ambiente. 
As candidaturas podem ser fei-
tas via online ou ao vivo, nos 
cinco BIG City Challenges, que 
se realizam em Coimbra (27 
abril), Braga (4 de maio), Por-
to (11 de maio), Évora (16 de 
maio) e Lisboa (17 de maio). 
Em cada um destes city chal-
lenges são eleitos 2 vencedo-
res por cidade, que recebem 
500 euros cada e se apuram 
diretamente para a final.

Selecionados os 20 fina-
listas, 10 via online e 10 nos 
eventos ao vivo, segue-se um 
período de pré-aceleração até 
à grande final. O grande ven-
cedor do BIG Smart Cities re-
cebe 10 mil euros, 6 meses de 
incubação no Vodafone Power 
Lab e uma viagem para conhe-
cer um polo de inovação da 
Ericsson na Europa. Os segun-
do e terceiro lugares recebem 
2500 euros cada.

As melhores ideias vão, 
ainda, ter a oportunidade de 
testar as suas soluções de 
smart cities em ambiente real, 
no município de Cascais, a 
primeira cidade experimental 
para startups.

Segundo os dados ofi-
ciais divulgados pelo INE, 
a taxa de desemprego em 
fevereiro ficou nos 9,9%, 
o valor mais baixo regis-
trado desde fevereiro de 
2009 (9,7%). Em março 
continua a descer e a es-
timativa é de um valor 
9,8%. A taxa desceu 0,2% 
percentuais em relação 
ao mês de janeiro e 0,6 

pontos percentuais em re-
lação a três meses antes.                                             
Assim a população de-
sempregada de fevereiro 
foi estimada em 508,3 mil 
pessoas, ou seja, menos 
9,9 mil pessoas (1,9%) em 
relação ao mês anterior. 
Já a população emprega-
da foi estimada em 4 630,2 
mil pessoas, tendo aumen-
tado 0,5% face a janeiro. 

Taxa de desemprego abaixo dos 
10% em fevereiro 

Mais um ano, mais um 
recorde: este ano a Bandeira 
Azul será hasteada em 320 
praias (292 costeiras e 28 flu-
viais), 14 portos ou marinas 
e, pela primeira vez, em cinco 
embarcações ecoturísticas. 
No ano passado tinham sido 
314 as galardoadas.

A nova marca permitiu ao 
país conquistar o sexto lugar 

internacionalmente, em ter-
mos percentuais (55% das 
praias têm galardão), Portu-
gal “lidera o ranking”, disse  
José Archer.

No total, 13 praias e três 
marinas perderam a Bandei-
ra Azul , sete das quais no 
concelho de Cascais (Aven-
cas, Carcavelos, Guincho, 
Moitas, Parede, São Pedro 

Um novo recorde 320 praias 
vão ter a Bandeira Azul

do Estoril e Tamariz) por “de-
cisão política”. José Archer 
explicou que não se trata de 
um problema da qualidade 
da água. Nem sequer houve 
candidatura dessas praias 
“porque no ano passado, a 
autarquia decidiu não haste-
ar a bandeira. E essa deci-
são não justificada impedia 
a candidatura este ano”. Al-
bufeira e Gaia voltaram a ser 
os concelhos com maior nú-
mero de praias galardoadas

O Algarve volta a ser a 
região com mais praias , 
88,  depois o Norte, com 66 
Bandeiras Azuis. Albufeira e 
Gaia voltaram a ser os con-
celhos com maior número de 
praias , 25 e 18. Em praias 
fluviais, a região Centro tem 
mais 5 praias : Secarias, Srª 
da Graça, Bico, Vimieiro e 
Lapa dos Dinheiros. Os ou-
tros galardões novos foram 
atribuídos às praias fluviais 
do Agroal (Ourém), Monsa-

raz e Santa Clara, ambas no 
concelho de Odemira.

José Archer garantiu que 
face ao “aumento substan-
cial do número de cursos e 
de formados” não espera 
que se repitam problemas 
relacionados com a falta de 
salva-vidas .

O presidente da Asso-
ciação Bandeira Azul da 
Europa foi, contrariado pelo 
presidente da associação 
de concessionários de praia. 
João Carreira alerta que 
a segurança de algumas 
praias pode novamente es-
tar em risco devido à falta 
de salva-vidas. Muitos dos 
cursos, garante, não tiveram 
candidatos, pelo que o nú-
mero de efetivos disponíveis 
continua a ser muito inferior 
para vigiar a totalidade de 
praias e piscinas. Os con-
cessionários estão, por isso, 
a recrutar “várias centenas” 
salva-vidas  brasileiros.

O antigo Hotel Turismo da 
Guarda, um dos mais emble-
máticos edifícios da cidade 
da Guarda que há anos se 
encontra devoluto, é o mais 
recente imóvel a ser incluído 
no Revive, programa do Go-
verno destinado a conces-
sionar a privados edifícios 
públicos de valor patrimonial 
que estão ao abandono, e 
para fins turísticos. O con-
curso público do Hotel Tu-
rismo da Guarda está a ser 
preparado para ser lançado 
durante o primeiro semestre.

Projetado em 1936 pelo 
arquiteto Vasco Regaleira, 
o Hotel Turismo da Guarda 
já foi explorado por várias 
sociedades hoteleiras, aca-
bando por ir parar às mãos 
da câmara municipal e tendo 
cessado atividade em 2010 
por acumulação de prejuí-
zos. O imóvel foi assumido 
pelo Turismo de Portugal 
em 2011, pelo valor de €3,5 
milhões, sendo na altura a 
intenção de instalar ali uma 
escola de hotelaria e turis-
mo, num investimento então 
avaliado em €12 milhões.

O projeto entretanto ‘es-
barrou’ com processos elei-
torais, e já foi alvo de dois 
procedimentos para a sua 
venda em 2015 que não 
acolheram interesse dos in-

vestidores. Uma hasta públi-
ca chegou a despertar o in-
teresse da Visabeira, mas a 
empresa acabou por desistir.

Com a integração do 
Hotel turismo da Guarda, o 
edifício mantém-se do Es-
tado sem ser vendido, mas 
será concessionado para 
unidade hoteleira com uma 
componente de formação. 
Segundo a Secretaria de Es-
tado do Turismo, “a solução 
encontrada para este imó-
vel passa também por uma 
aposta na qualificação dos 
recursos humanos, uma vez 
que incluirá uma componen-
te de formação prática para 
alunos de cursos de turismo 
de instituições de ensino su-
perior da região, promoven-
do-se assim, a formação em 
contexto real de trabalho. 
Esta é, de resto uma solução 
que também está contem-
plada para a Quinta do Paço 
de Valverde, em Évora, outro 
dos imóveis do Revive”.

A situação do Hotel Turis-
mo da Guarda tem gerado 
acesa polémica na câmara 
da Guarda, tendo ontem 
o seu presidente, Álvaro 
Amaro, afirmado em as-
sembleia municipal que o 
atraso no seu processo de 
venda “é quase um crime 
econômico”.

Governo concessiona 
Hotel Turismo da Guarda

Aeroporto do Porto é o melhor da Europa e 
um dos melhores do Mundo

O aeroporto do Porto foi 
considerado o melhor da Eu-
ropa e o terceiro melhor do 
Mundo, revelam os resulta-
dos de um inquérito interna-
cional que avaliou 178 infra-
estruturas e 32 companhias 
aéreas. Segundo o resultados 
do inquérito da Deco e asso-
ciações de consumidores de 
Austrália, Bélgica, Brasil, Di-
namarca, Espanha, França e 

Itália, o aeroporto Francisco 
Sá Carneiro perde apenas 
para Singapura e para o Na-
rita, em Tóquio, no Japão.                                                     
“A sensação de segurança, 
os sinais de orientação e as 
telas de informação, são os 
aspetos que mais influenciam 
a satisfação com um aero-
porto. São estes, em con-
junto com os banheiros , os 
critérios mais apreciados no 

aeroporto “, revela a Deco. 
O aeroporto Humberto Del-
gado, em Lisboa, surge na 
46.ª posição, logo seguido 
pelo João Paulo II, em Ponta 
Delgada. Ainda nas ilhas, o 
aeroporto Cristiano Ronaldo, 
na ilha da Madeira, situa-se 
no 76.º lugar, enquanto o da 
Horta, na ilha do Faial, é o 
84.º classificado e o de Porto 
Santo está na 99.ª posição. 

O de Faro é o pior do conti-
nente, estando na 148.ª posi-
ção. Os 11 mil inquiridos nes-
te estudo revelaram também 
as suas preferências entre 
as companhias aéreas. Ten-
do em conta a pontualidade, 
pessoal de bordo e procedi-
mento de embarque, a Emi-
rates foi escolhida como a 
melhor companhia do Mun-
do. A TAP ficou em 31.º lugar.
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Política

António Costa falava aos 
jornalistas no final de um al-
moço debate promovido pela 
Associação dos Administra-
dores e Gestores de Empre-
sas, depois de confrontado 
com a contestação de de-
putados do PS à concessão 
pelo Governo de tolerância 
de ponto nos serviços públi-
cos a 12 de maio, por ocasião 
da visita do Papa Francisco a 
Fátima. “É natural que muitos 
portugueses desejem partici-
par na visita do Papa Francis-
co a Portugal, um momento 
que distingue o país. Por 
isso, também é natural que 
o Governo dê tolerância de 
ponto para facilitar quem de-
seja participar nas cerimónias 
o possa fazer e diminuam as 
condições de congestiona-
mento”, começou por dizer. 
“Tenho um grande à-vontade 
sobre esta matéria, porque 
não só defendo a laicidade, 

Costa diz que seria grande 
insensibilidade não dar 

tolerância dia 12
como não sou crente, mas 
respeito a crença dos ou-
tros e não ignoro que muitos 
portugueses perfilham a fé 
católica e que muitos portu-
gueses desejarão estar em 
Fátima. Acho que seria uma 
grande insensibilidade da 
parte do Governo não o fa-
zer, como temos feito em ou-
tras ocasiões”, alegou o líder 
do executivo.Não sou crente, 
mas respeito as crenças dos 
outros. Confrontado com as 
críticas feitas, pelo deputa-
do socialista Tiago Barbosa 
Ribeiro, conotado com a ala 
esquerda do PS, António 
Costa desdramatizou, argu-
mentando que “as críticas 
são todas legítimas”. “Agora, 
a liberdade religiosa e a lai-
cidade implicam também o 
respeito pelas crenças dos 
outros. Eu não sou crente, 
mas respeito as crenças dos 
outros”, frisou.

O Presidente da Repúbli-
ca voltou  a apelidar o primei-
ro-ministro de “irritantemente 
otimista”, perante uma plateia 
de alunos, a quem disse que 
António Costa teima em ver 
violeta-rosa onde há roxo, e 
que tenta chamá-lo à realida-
de. Durante uma aula no Colé-
gio Moderno, que se estendeu 
por 3 horas, em que começou 
por falar sobre Mário Soares e 
depois respondeu a perguntas 
dos alunos, Marcelo Rebelo 
de Sousa situou-se ideologi-
camente na “esquerda da di-
reita”, definindo-se como “de 
direita social” e “não liberal”, e 
declarou-se um “otimista”, mas 
não tanto como o primeiro-mi-
nistro. “Eu às vezes digo: não, 
o senhor primeiro-ministro irri-
ta-me um bocadinho, porque 

Marcelo diz que Costa é 
“irritantemente otimista”

da no tempo da ditadura já fa-
zia análise, era cortada pela 
censura, mas fazia. Analisei 
todos os presidentes, analisei 
todos os primeiros-ministros, 
analisei todos os governos. 
Portanto, não me venha dizer 
que roxo não é roxo, é um 
violeta sei lá o quê”. “Como é 
que se chama a cor do PS? 
Rosa. É um violeta-rosa, é 
mais rosa do que roxo”, pros-
seguiu, simulando um diálo-
go com o primeiro-ministro: 
“Não, é roxo. Não, é rosa”.

“Tenho a certeza, quando 
um de vocês vier daqui a uns 
anos falar como Presidente da 
República no Colégio Moder-
no, o país será ainda muitís-
simo melhor, e eu lá de cima 
estarei a aplaudir”, concluiu, 
sob aplausos.

“Portugal precisa de um Norte ativo, li-
der e à frente, mas sinto que, pelo contrário, 
está muito anestesiado”, afirmou , Emídio 
Sousa , também presidente da Câmara de 
Santa Maria da Feira, o Porto e o Norte têm 
de reivindicar projetos e ter uma voz forte, 
independentemente das linhas partidárias 
ou de quem está a governar. “Já tivemos 
vozes fortes, nas comissões de coordena-
ção, vozes muito capazes, mas agora não 
temos”. O presidente do Conselho Metro-
politano lembrou que há alguns anos a re-
gião do Norte do país era uma “reserva de 
energia, natalidade e juventude”, algo que 
se perdeu, sublinhando que a realidade 
atual não lhe agrada. “Precisamos de dar 
um pontapé na bola, precisamos de pensar 
muito bem no que está a acontecer ao Nor-
te e para onde vamos, andamos um boca-
dinho iludidos com a questão do Turismo, 
que é muito bom para a região sim, mas há 

Conselho Metropolitano do Porto diz 
que o Norte está “anestesiado” Ainda as conclusões do 

relatório do grupo de trabalho 
entre o PS, BE e Governo so-
bre a dívida pública não foram 
formalmente apresentadas 
e já o PCP critica o fato de 
serem propostas “insuficien-
tes”. “Micro propostas”, apeli-
dou o deputado Paulo Sá no 
Parlamento, defendendo que 
é preciso ir mais longe e re-
negociar a dívida nos juros, 
nos prazos e nos montantes.                                                                          
“É preciso enfrentar os inte-
resses da União Europeia e 
do grande capital, só assim 
se resolve o problema da dívi-
da, renegociando os juros, os 
prazos e os montantes”, disse 
o deputado comunista insis-
tindo que é preciso “reduzir 
drasticamente o montante”, 

ampliação do aeroporto e do metro do Por-
to. A Área Metropolitana do Porto é consti-
tuída por 17 municípios, tem 1,76 milhões 
de habitantes e um orçamento inferior a 2 
milhões de euros, recordou.

PCP. “Micro propostas” 
do BE e PS para dívida 

são “insuficientes”
que está neste momento ao 
nível dos 130% do PIB. E esta 
posição, defende o PCP, não 
pode ficar “dependente da 
disponibilidade dos credores”, 
pelo que deve haver, na ótica 
dos comunistas, uma posição 
de ruptura unilateral.

É por isso que, para o 
PCP, as conclusões conhe-
cidas do grupo de trabalho 
sobre a dívida que estavam 
a ser trabalhadas há mais 
de um ano entre o PS, o BE 
e na presença do Governo, 
não passam de “micro pro-
postas”, semelhantes às que 
já foram postas em cima da 
mesa em outras ocasiões e 
que vão ao encontro daque-
la que é a posição do PS 
de “ir fazendo uma gestão 
corrente da dívida pública”.                                                                                                                                        
Paulo Sá, lembrou que o PCP 
segue com a proposta de 
criação de um grupo de tra-
balho no âmbito da Comissão 
parlamentar de Orçamento e 
Finanças. A ideia, segundo o 
deputado, é debater o tema 
do endividamento externo 
no “plano institucional”, com 
a presença de todos os par-
tidos, e não num grupo de 
trabalho “entre dois partidos, 
à margem do Parlamento”. “É 
preciso fazer uma discussão 
séria, sistemática e profunda 
do problema”, disse.

é evidente que há problema e 
está a tentar explicar-me que 
não há esse problema, e não 
me entra na cabeça. E de-
pois recorro a um argumento 
de autoridade, a que não se 

deve recorrer: é que eu ando 
a analisar a política portu-
guesa há 50 anos”, afirmou.                                                                                                
Perante uma sala de alunos 
do 10.º, 11.º e 12.º anos, o 
chefe de Estado referiu: “Ain-

questões de fundo, estruturais e de compe-
titividade”. Tal como tem defendido, Emídio 
Sousa sustentou que é “urgente” criar um 
Plano de Mobilidade e Transportes para a 
região Norte.”Precisamos realmente de pla-
nejar e pensar na mobilidade e precisamos 
de pensar como tiramos os carros do centro 
da cidade, algo absolutamente necessário”.                                                                                                                                     
“Constroem-se linhas de metro, mas não há 
parques ao lado para estacionar os carros; 
aumenta-se o número de faixas de rodagem 
na A1 , mas depois continua-se com a VCI 
sempre entupida; fazem-se investimentos, 
mas continuamos sempre engarrafados”, 
lembrou.

Em termos metropolitano, Emídio Sou-
sa disse, estarem em curso vários projetos, 
nomeadamente a valorização do Rio Dou-
ro, a recuperação do Rio Leça, a substitui-
ção da iluminação pública por iluminação 
led, a reabilitação de bairros sociais ou a 

Isaltino desafia Vistas em Oeiras 

Isaltino de Moraes , antigo 
presidente da Câmara de Oei-
ras, apresentou a candidatura 
às próximas autárquicas. O 
movimento ‘Inovar - Oeiras de 
Volta’, liderado pelo antigo au-
tarca, quer “pôr Oeiras no top” 
e abandonar “um contexto de 
periferia suburbana para se 
transformar numa nova centra-
lidade”, disse Isaltino Morais. 
“Justa ou injustamente, cumpri 
a pena que a Justiça entendeu 
aplicar-me”, disse o candidato. 
“Não tenho estigma nenhum. A 
minha credibilidade decorre do 
meu trabalho”, rematou Isalti-
no, que considera ter todas as 
condições para desempenhar 
um cargo público. “Já viu este 
apoio? Tinha pensado fazer o 
lançamento da candidatura, 
num espaço interior, mas era 
caro. Ficava mais barato fazer 
no jardim, só que o espaço era 

muito grande. Mas está qua-
se cheio”, nota o candidato. 
“A resposta das pessoas de 
todos os estratos sociais, de 
todas as cores, de todas as 
etnias, é a melhor resposta”.                                                                                                                                       
   Isaltino concorre contra o 
seu ex-vice-presidente Paulo 
Vistas, que assumiu a lideran-
ça da autarquia . Vistas apa-
rece no boletim como IOMAF 
- Independentes Oeiras Mais 
à Frente, a mesma sigla com 
que Isaltino concorria (IOMAF - 
Isaltino Oeiras Mais à Frente).       

 O candidato independen-
te à presidência da Câma-
ra de Oeiras Isaltino Morais 
prometeu colocar o concelho 
“na vanguarda” através de 
“novas gerações de políticas 
públicas”, considerando que 
o processo judicial em que 
cumpriu uma pena de prisão 
“é passado”. Na apresentação 

pedidos dos cidadãos e os 
seus únicos adversários são 
“aqueles que querem diminuir 
as capacidades do concelho”.                                                                                                                                       
         Questionado sobre o 
nome do movimento pelo qual 
Paulo Vistas se vai candida-
tar, IOMAF, trocando o ‘i’ de 
“Isaltino” por “independentes”,  
desvalorizou a situação, subli-
nhando que a lei foi entretanto 
alterada e não permite agora 
que os movimentos tenham 
nomes de pessoas: “Senão, ti-
nha posto aqui ‘Isaltinar -- Oei-
ras de Volta”. De acordo com 
Isaltino Morais, esta não será 
uma campanha “fulanizada”, 
até porque cada candidato 
pode escolher a mensagem 
que achar mais adequada para 
chegar aos eleitores. Afirman-
do que, além de Oeiras, ape-
nas poderia presidir ao muni-
cípio de Mirandela , de onde é 
natural, o candidato referiu que 
não entende como os autarcas 
podem passar rapidamente de 
um executivo para outro. “É 
como se houvesse uma nova 
categoria profissional: os pre-
sidentes de câmara profissio-
nais”. Para as eleições de 1 
de outubro em Oeiras foram já 
anunciados como candidatos, 
além de Isaltino Morais, Paulo 
Vistas (IOMAF), Heloísa Apo-
lónia (CDU), Pedro Perestrello 
(PNR) e Ângelo Pereira (PSD).

pública da sua candidatura, o 
ex-presidente do executivo de 
Oeiras disse aos jornalistas 
que não comenta “a atual situ-
ação da câmara”, mas antes, 
no seu discurso, não deixou 
de lamentar que o potencial do 
município não esteja “devida-
mente aproveitado”. “Tenho de 
vos confessar: quando assisto 
à fragilização da identidade 
deste município, à perda de 
vantagens competitivas que 
tanto custaram a construir, vivo 
mal. Sinto-me mal quando não 
vejo Oeiras no top”, declarou o 
candidato do movimento INO-
VAR -- Oeiras de Volta. Ainda 
assim, afirmou que o municí-
pio que ambiciona não é o da 
“continuidade de um passado 
cheio de coisas boas” e pro-
pôs-se a aplicar “políticas de 
nova geração”, mais eficazes, 
na habitação, na educação, na 
cultura, na mobilidade e a ní-
vel social. Questionado sobre 
o impacto do processo judicial 
em que foi condenado, Isaltino 
Morais referiu que cumpriu a 
pena que a Justiça entendeu 
aplicar-lhe, mas que não sente 
qualquer estigma. “As pessoas 
tratam-me bem, com carinho, 
com simpatia . Considero que 
isso é passado. Estou a pensar 
no futuro”, comentou. Segundo 
o candidato, o seu regresso à 
vida política resulta de muitos 
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O vice-presi-
dente do P.S.D. 

Dr. Marco An-
tônio, ao lado 
do Deputado 

da Assembléia 
Portuguesa, 

Carlos Páscoa, 
de uma profes-

sora da UFRJ

Logo a seguir 
ao encontro, 
as autoridades 
Portuguesas, o 
Deputado Carlos 
Páscoa e o 
vice-presidente 
do Partido do 
P.S.D., Marco 
Antônio foram 
homenageados 
com um diplo-
ma da U.F.R.J., 
entregue pelo 
Professor Carlos 
Bolonha 

O vice-presi-
dente do P.S.D. 
de Portugal 
Marco Antônio 
quando dirigia a 
palavra, ao lado 
do Deputado 
da Assembléia 
Portuguesa, 
Carlos Páscoa, 
aos amigos e 
conselheiros 
do Comitê do 
P.S.D. no Rio 
de Janeiro

PF – Podia nos falar um 
pouco da importância dos 
deputados da imigração?

R – É crucial o papel 
desempenhado pelos De-
putados que representam a 
nossa diáspora. São a voz 
das nossas Comunidades 
junto do Estado Português, 
particularmente da Assem-
bleia da República.

Visita do Vice-Presidente do PSD - 
Dr. Marco António Costa ao Rio de Janeiro

Tenho tido o gosto de 
acompanhar o trabalho dos 
Deputados, Carlos Páscoa 
e José Cesário e, impres-
siona a forma intensa como 
eles estão em permanente 
atividade e contacto com 
as nossas Comunidades, 
apresentando importantes 
iniciativas legislativas e po-
líticas, ou solicitando expli-

cações ao Governo sobre 
matérias do interesse da 
diáspora.

São incansáveis lutado-
res pelas causas das nos-
sas Comunidades.
PF – No momento atual 
como é vencer as elei-
ções e estar na oposi-
ção?

R – Nas últimas elei-

ções legislativas, os Portu-
gueses escolheram nova-
mente o Dr Pedro Passos 
Coelho para Primeiro Mi-
nistro. Esse resultado não 
agradou aos derrotados 
que rasgando os princípios 
políticos e democráticos de 
quatro décadas resolveram 
construir um governo par-
lamentar sem a legitimida-
de da escolha direta e clara 
dos portugueses. Constru-
íram por via política admi-
nistrativa do Parlamento 
aquilo que os votos não lhe 
haviam atribuído. 

O PSD, face a este 
golpe politico, assumiu-se 
como o líder da oposição à 
esta maioria de esquerda e 
tem procurado servir Por-
tugal com a mesma digni-
dade que serviu o país no 
poder. 

O nosso posicionamento 
tem sido o de fazer uma opo-
sição consciente e responsá-
vel. Para nós o único interes-
se a que nos subjugamos é o 
interesse nacional.

Assim quando da dis-
cussão do Plano Nacional 
de Reformas, em 2016, 
o PSD apresentou 222 
propostas que foram ig-

norados pela maioria de 
esquerda. Durante o de-
bate do OE para 2017 
apresentamos propostas 
estruturantes nas áreas do 
desenvolvimento económi-
co no sentido de reforçar o 
crescimento da economia 
e do emprego, na área da 
Segurança Social e da So-
lidariedade e ainda na área 
da Descentralização Admi-
nistrativa do país. Contu-
do, a maioria de esquerda 
composta pelo PS,PCP,BE 
e Verdes mostram uma 
indisponibilidade crônica 
para o diálogo.Chumba-
ram tudo e governam não 
a pensar no país, mas sim, 
nas sondagens.

Em suma, estar na opo-
sição também é uma for-
ma de se poder servir com 
dignidade os portugueses, 
mesmo quando se é ar-
redado da governação do 
país em jogadas parlamen-
tares.
PF – Há planos em Portu-
gal para aumentar as rela-
ções com o Brasil, que já 
não são pequenas?

R – O Brasil é um rele-
vantissimo parceiro eco-
nómico de Portugal e uma 

peça fundamental da CPLP. 
O Brasil tem uma dimensão 
territorial, demográfica  e 
económica, nomeadamen-
te um mercado interno de 
enorme relevância para 
Portugal. Assim é vital ga-
rantir uma crescente proxi-
midade entre as instituições 
das nossas sociedades e 
economias.
PF – É um bom momento 
para investir em Portugal ?

R – Portugal é uma ex-
celente opção para os Bra-
sileiros investirem. Há uma 
grande procura de Brasilei-
ros por Portugal para resi-
dir e concomintantemente 
para investir.

O nosso país ainda se 
beneficia das reformas 
introduzidas pelo gover-
no do PSD entre 2011 e 
2015. 

Importa salientar que 
a nossa Comunidade da 
diáspora nos piores mo-
mentos da nossa história, 
nomeadamente na mais 
recente crise da bancarro-
ta de 2011, nunca deixou 
de acreditar no seu país 
e de investir em Portugal.
São um exemplo de patrio-
tismo.

O Deputado Carlos Páscoa, também agradeceu aos amigos presentes ao encontro e  proferiu al-
gumas palavras sobre a importância desta reunião com a Comunidade Portuguesa

Num registro 
desta noite fes-

tiva do P.S.D. 
podemos ver 
os Empresá-
rios, Alcídio 

Morgado, Nel-
son de Almeida 

e amigos

Prestigiando o jantar do P.S.D. na churrascaria Rialto os amigos o casal, Luis Augusto, esposa 
Glorinha, Camilo Leitão, Ernesto Boaventura o Dr. Fernando Carrasqueira, Felipe Mendes, Mario 
Simões, esposa Maria Simões

O vice-presidente do P.S.D. Marco Antônio, numa pose com os amigos: Deputado Carlos Páscoa, 
Asdrubal Rodrigues, Dr. Fernando Carrasqueira, Mário Simões, Antônio Martins, Ernesto Boaven-
tura, Camilo Leitão, Felipe Mendes

No interior do Real Gabinete Português de Leitura do R.J. numa reunião, o Presidente Dr. Francis-
co Gomes da Costa, o vice-presidente do P.S.D. Dr. Marco Antônio Costa, o Deputado da Assem-
bléia Portuguesa, Carlos Páscoa 

Num regis-
tro vemos o 

Presidente do 
Liceu Literário 

Português, 
Dr. Francisco 

Gomes da 
Costa, Dr. 

Marco Antô-
nio e o Depu-

tado Carlos 
Páscoa

Esteve no Rio de Janeiro semana passada o vice presidente do PSD Dr. Marco 
António Costa e  Presidente da Delegação Portuguesa da Assembleia da Re-
pública à Assembleia Parlamentar da CPLP esteve na  UERJ , acompanhado 

do deputado Carlos Pascoa visitou a Faculdade Nacional de Direito da UFRJ para 
proferir palestra sobre a CPLP, lá foram recebidos pelo subdiretor ,Professor Carlos 
Bolonha .  A palestra permitiu uma troca de impressões entre estes representantes do 
Parlamento Português e os alunos daquela faculdade que foi de elevada importância 
para aproximação dos jovens à realidade da CPLP mas também para se informarem 
sobre o que de relevante se passa social e politicamente nesta comunidade de países.
Trata-se de uma iniciativa inédita de grande repercussão institucional., foram também 
ao Real Gabinete de Leitura onde foram recebidos pelo seu Presidente Dr  Francisco 
Gomes da Costa  e terminaram em um jantar com companheiros de partido Estivemos 
com ele e perguntamos algumas coisas que achamos interessantes para o conheci-
mento da comunidade no Brasil .
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Dia 04.05.2017
Fátima Souza.
Dia 05.05.2017
Manuel Francisco Vieira; Aniversá-
rio de casamento da fadista Elyana 
Martins e Dr. Evanir de Castilho; 
Sandra Afonso (Irma da amiga Re-
nata Afonso da Revista Nau´s).
Dia 06.05.2017
Dr. Antônio de Souza Santos; Patrí-
cia Fernandes.
Dia 07.05.2017
Mirella de Martine (neta do falecido 
Sr. Hercules e D. Maria do Céu); Sr. 
José Spinola (Restaurante e Pizza-
ria Macedo); Margarete Correia.
Dia 08.05.2017
Antônio Cabral dos Anjos.
Dia 09.05.2017
Aniversário da Fadista Glória de 
Lourdes; Elisabete (Construtora 
Crisciuma).
Dia 10.05.2017
Dr. Vital Vieira Curto (amigo da Por-
tuguesa de Desportos, Conselho 
da Comunidade e do Elos Clube 
– Sul); Luis Petito Vieira (Funchal 
pescados); Albino Castro (jornalista 
e colaborador deste semanário com 
a coluna Mundos ao Mundo, a ele 
registramos nossos sinceros para-
béns); Teresa Tapadas.

Sr. Manuel Alves
70 Anos de vida bem vivida

Fazer aniversário é uma data em 
que normalmente, ou por que não 
dizer, possivelmente juntamos 
aqueles que mais admiramos, que 
gostamos de estar junto, que ama-
mos, ou até mesmo aqueles que 
apenas conhecemos... E foi isso 
que fez o amigo Sr. Manuel Alves 
R. Ferreira sócio na Padaria Vila 
Monumento, já conhecida pelo 
formidável bacalhau ali servido, e 
também da Padaria Nova Perfil e 
ainda presidente da AIPESP - As-
sociação dos Industriais de Panifi-
cação e Confeitaria do Estado de 
São Paulo. Este reuniu no dia do 

seu aniversario dia 20.04.2017 no 
restaurante da Padaria Vila Mo-
numento, seus habituais amigos, 
os quais se reúnem a cerca de 10 
anos, além de outros amigos e con-
vidados. Natural da Correlhã Via-
na do Castelo Portugal, veio para 
o Brasil em 1.964 para trabalhar 
como padeiro com o irmão. Casado 
há 20 anos com a Sra. Eliete Ivaldi 
e fruto deste enlace nasceu a Ana 
Clara, e fruto do seu casado ante-
rior tem a Cristina. O aniversariante 
Sr. Manuel Alves antes se reunia 
com amigos e iam todas as quin-
tas feiras a restaurantes diversos 

para almoçar, até que um dia se 
propôs a fazer um bacalhau para 
os amigos, nos fundos da antiga 
Vila Monumento, e nunca mais 
parou. É ele sempre que prepara 
o almoço para os amigos, também 
conhecido como o Dr. Morruas em 
referencia ao bacalhau, e hoje na 
nova Padaria Vila Monumento, es-
tes encontros têm um lugar maior 
e de destaque, no andar superior 
da padaria. Neste dia ofereceu 
uma sensacional paella. Não faltou 
o “Parabéns a Você” no toque da 
concertina do Armando Torrão e o 
corte do bolo

O aniversariante Sr. Manuel Alves e os amigos Car-
los Teixeira, João Teixeira, o Fabio, o Sr. Mario Luis, 
Sr. João Diogo, o Sr. Fernando Paiva Castro e o Sr. 
Alfredo Gato.

O aniversariante Sr. Manuel Alves, o Fabio da Paellas 
Pepe, e os experientes Sr. Ademar Fevereiro (70 anos), 
Sr. Raul Cunha (88 anos), Sr. José da Feira (83 anos) e 
o Sr. Domingos Marques Lourenço 93 anos).

Sr. Manuel Alves e a esposa Sra. Eliete Pereira no corte do bolo. Aqui os muitos amigos presentes.

Homenagem a João Ramalho
Fundador de Santo André

A Comunidade Portuguesa do 
ABC, ali representada pela Casa 
de Portugal do Grande ABC pre-
sidida pelo Sr. Carlos Jose Rodri-
gues e também o Elos Clube do 
ABC Presidido pela Dra. Már-
cia Rodrigues, bem como 
o prefeito Sr. Paulo Serra 
e outros representantes 
da Prefeitura de Santo An-
dre, marcaram suas pre-
senças, na comemoração 
de mais um aniversario de 
Santo André, 464 anos. 
João Ramalho que no 
longínquo dia 08 de 
abril de 1553, fundou a 
Vila de Santo André, vila 
onde residia quando era governa-
dor Tomé de Souza. A homenagem 
a João Ramalho foi realizada no ul-
timo dia 08 de abril de 2.017, junto 
a sua estatua localizada no Paço 
Municipal recebeu grande publico 
apesar do mau tempo. Tivemos 
a execução dos hinos de Portu-
gal, do Brasil e de Santo André, 
pela Banda Lira, sob a regência 
do Maestro Clauricio Cipriano. O 
cerimonial apresentou uma breve 
resenha de vida de João Ramalho. 
Os atiradores do Tiro de Guerra 
conduziram as Bandeiras de Por-
tugal, a do Brasil, de São Paulo e 

a de Santo André até junto do Mo-
numento de João Ramalho e foram 
depositadas flores pelo Sr. Paulo 
Serra e o Sr. Carlos J. Rodrigues, 
tivemos a apresentação da tropa 

pelo 1.o Sargento Pereira.  No 
uso da palavra tivemos o 
Sr. Carlos Rodrigues que 

parabenizou o prefeito 
pela cerimônia e convidou 
a todos para a sessão sole-
ne comemorativa ao Dia da 
Comunidade Luso-Brasilei-
ra. O prefeito Sr. Paulo Ser-

ra saudou a todos os 
muitos presentes, sua 
equipe, agradeceu a 

presença do Tiro de Guer-
ra, a Banda Lira, e os muitos pro-
fessores presen-
tes. Falou aos 
presentes: “Meu 
pai é mais portu-
guês do que eu. 
Este é o primei-
ro aniversario à 
frente da cidade, 
a quantidade de 
gente aqui, mos-
tra que a cidade 
e f e t i v a m e n t e 
esta começando 
a se recuperar, 
a se levantar. As 

dificuldades são enormes. Eu não 
sou de reclamar, prefiro trabalhar, 
montar soluções e resolver os pro-
blemas. É triste ver uma cidade 
com potencial como a nossa, ser 
a 3.a cidade mais endividada do 
Brasil, 2 bilhões de dividas, estru-
tura de saúde deteriorada, servi-
ços públicos precários, isso é triste 
para nós, eu que sou nascido aqui, 
meus pais também temos uma 
ligação muito estreita com o cres-
cimento de Santo Andre. Mas ao 
mesmo tempo é motivo de alegria 
porque a gente daqui para a frente 
com nosso trabalho só vai melho-
rar”. Como em anos anteriores foi 
oferecido na prefeitura, um café da 
manhã a todos os presentes.

Instante em que o prefeito Sr. Paulo Serra fazia uso da 
palavra.

Flagrante de autoridades, ilustres presentes, e convidados ao 
ato solene em homenagem a João Ramalho em Santo Andre.
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Os 180 anos do Real Gabinete
Bibliófos de todo o planeta, 

bem como enamorados da 
arquitetura Manuelina, uni-vos às 
comemorações, no próximo do-
mingo, 14 de maio, do aniversário 
de 180 anos da criação do magní-
fico Real Gabinete Português de 
Leitura, a mais exuberante de to-
das as bibliotecas do Novo Mundo. 
Com fachada em pedra lusitana de 
liós, desenhada em gótico tardio, e 
esplêndidas estantes em madeira 
Pau Brasil, nas quais estão ex-
postas cerca de 300 mil obras 
da língua portuguesa, a ins-
tituição está localiza-
da no centro imperial 
do Rio de Janeiro. É 
a mais completa bi-
blioteca no idioma de 
Luis de Camões (1524 
– 1580) fora de Portu-
gal. Preserva, inclusi-
ve, entre as raridades, 
uma soberba primeira 
edição camoniana de 
1572 de Os Lusíadas, 
na qual o autor relata em versos a 
épica expansão da navegação da 
Coroa de Lisboa a partir dos últi-
mos anos da Idade Média. O Real 
Gabinete foi um precioso presen-
te aos cariocas dos portugueses 
que continuaram a chegar ao Rio 
de Janeiro, mesmo depois da In-
dependência do Brasil, em 1822, 
proclamada pelo filho de Dom 
João VI, o intrépido Dom Pedro I, 
que, posteriormente, seria sobe-
rano lusitano como Pedro IV. O 
templo dos livros é talvez a maior 
das façanhas dos portugueses no 
Rio de Janeiro, única metrópole 
das Américas que por quase 15 
anos (de 1808 a 1822) foi capital 
do mais extenso império europeu 
da Idade Moderna. Traços marcan-
tes do Real Gabinete são a bele-

za, a erudição e a universalidade 
da Era Manuelina, referência ao 
Bem-Aventurado monarca Dom 
Manuel (1469 – 1521), em cujo rei-
nado o Almirante Vasco da Gama 
alcançaria, em 1498, a Índia, e 
Pedro Álvares Cabral, dois anos 
depois, descobriria o Brasil.

A biblioteca do Real Gabinete 
não foi o único grande pre-

sente dos portugueses às letras do 
Rio de Janeiro. Também a Bibliote-
ca Nacional, à Avenida Rio Bran-

co, ocupando um imponente 
prédio em estilo Neoclássico, 

vizinho à Cinelândia, 
foi um legado da Famí-
lia Real quando esta 
mudou-se para o Rio 
de Janeiro, em 1808, 
trazendo o acervo da 
lisboeta Real Biblio-
teca da Ajuda, criada 
depois do terremoto de 
1755, por decisão do 
Rei Dom José I (1714 
– 1777), reunindo as 

obras que não foram destruídas da 
antiga Real Biblioteca - conhecida 
ainda como Real Livraria. O Real 
Gabinete é considerado uma das 
mais belas e valiosas bibliotecas 
do mundo. Rivaliza, inclusive, com 
as cinco mais bonitas de Portugal, 
entre as quais, aparece em pri-
meiro lugar a do Palácio Nacional 
de Mafra, pavimentada em pedra 
liós, a cerca de 25 quilômetros de 
Lisboa, seguida pela ‘joanina’ da 
Universidade de Coimbra, em es-
tilo Rococó, no pátio da Faculdade 
de Direito, tida, com razão, como 
uma das mais originais do Barro-
co europeu, e a da Cruz Vermelha, 
espaço reconstituído em 1935, na 
sede da entidade, na capital portu-
guesa, com uma galeria, no meza-
nino, circundada por uma balaus-

trada de madeira, onde é possível 
ver as estantes com os livros. Des-
tacam-se mais duas bibliotecas: a 
da Real Academia das Ciências, 
em Lisboa, do século XVIII, inspi-
radora da Cruz Vermelha, tendo 
à cabeceira um retrato à óleo da 
Rainha Dona Maria I (1734 - 1816), 
A Piedosa, filha de Dom José I, e 
ainda a da Livraria Lello, no Porto, 
uma jóia da construção Art-Nou-
veau, considerada em 2015 pela 
revista semanal americana Time a 
mais ‘cool’ do mundo, isto é, des-
colada. Mas o Real Gabinete do 
Rio de Janeiro é uma verdadeira 
catedral dos livros.   

Um dos mais cultos intelec-
tuais portugueses no Bra-

sil, o economista poveiro António 
Gomes da Costa, de 83 anos, foi 
por muitos anos presidente do Real 
Gabinete e, desde que se tornou 
um dos influentes líderes da comu-
nidade no País, tem se batido para 
que a agremiação seja preservada 
e se torne patrimônio, não só dos 
portugueses e seus descendentes, 
porém, de todos os brasileiros e 
amantes da lusofonia. O amor aos 
livros de Gomes da Costa, com 
quem tive o orgulho de trabalhar 
em O Globo, nos anos 1970, e, 
agora, em Portugal em Foco, é 
uma das dádivas dos portugueses 
à imensa nação que edificaram na 
América do Sul – símbolo da pai-
xão irresistível pelos livros.

Eu quero ver o sol nascer
Eu quero ver a sua luz brilhar

Eu quero ver o  céu cantar
Eu quero ver a dor morrer

E quando este sol escurecer, 
Eu quero a lua ver clarear

Eu quero estrelas, paz propagar
Eu quero ver a fome esmorecer

E noite e dia sem distinção
Quero que invadam toda a nação

A humildade, o amor cristão,
Gotas de luz, mel do perdão, 

 Calor humano, saúde, união...

Plantando 
colheremos

Por: (Denise Flamboiant)

Dia 07.05.2017
Almoço do Raízes
O Rancho Folclórico Raízes de Portugal esta-
rá neste dia realizando mais um almoço con-
vívio a partir das 13 horas, na Associação dos 
Poveiros. Como prato principal bacalhau além 
de outras opções, saladas e acompanhamen-
tos. A animação estará a cargo do Raízes que 
se apresentará. Convites e informações com 
Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 
2204.5250 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. 
Maria – São Paulo
Dia 13.05.2017
Adega da Lusa – e Missa
Não perca esta grande festa popular, com 
entrada gratuita na Portuguesa de Desportos, 
numa realização do Dpto. Sócio-Cultural. Te-
remos missa às 18 horas no salão social em 
louvor a Nossa Sra. de Fátima. Comidas típicas 
e muita animação com a tocata do Grupo Fol-
clórico da Portuguesa e exibição em sua tota-
lidade. Local Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 14.05.2017
Dia das Mães e Festa da Rainha Santa Ma-
falda no Arouca
O Arouca São Paulo Clube ira realizar mais 

uma grande festa em comemoração ao Dia 
das Mães e a Rainha Santa Mafalda. Teremos 
missa às 11 horas, procissão pelas dependên-
cias do clube e grande almoço tendo como 
prato principal a deliciosa bacalhoada do 
Arouca. Musica para dançar e se divertir e exi-
bição do Rancho Folc. Do Arouca São Paulo 
Clube. Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 
80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 
2455.1000 - 2455.1988
Dia 14.05.2017
Dia das Mães Com Roberto Leal em Cam-
pinas
A Casa de Portugal de Campinas estará co-
memorando com um almoço especial o Dia 
das Mães, um almoço com o melhor da culi-
nária portuguesa e ainda um show com o ído-
lo Roberto Leal. Informações e convites Rua 
Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas 
fone (19) 3252.5752  www.casadeportugal-
camp.com.br
Dia 21.05.2017
Cozido a Portuguesa do Pedrão
O Rancho Folclórico Pedro Homem de Mello 
estará neste dia realizando a partir das 12,30 
horas, mais um almoço festivo em sua sede. 

Teremos o delicioso Cozido a Portuguesa 
além de outros pratos e acompanhamentos, 
muita alegria e animação. Teremos a tocata do 
rancho que cuidará do vira livre e na continui-
dade se exibirá. Local: Clube da Vila Maria- 
Rua Professora Maria José Barone Fernan-
des, 483 Vila Maria altura da Av. Guilherme 
Cotching, 1200. Informações e convites fones 
3288.5470 – 3241.0831– 2967.3971
Festa de Nossa Sra. De Fátima na Casa Ilha 
da Madeira
Não perca esta grande festa religiosa a partir 
das 13 horas na sede da Casa Ilha da Madei-
ra.  Teremos missa campal e procissão pelas 
dependências da entidade e a seguir grande 
arraial. Comidas típicas madeirenses e do 
continente e exibição dos grupos folclóricos 
da casa. Informações e convites: Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – 
São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922    
Dia 28.05.2017
Almoço Convívio na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo estará neste 
dia realizando mais um almoço convívio ten-
do como prato principal o delicioso bacalhau 
além de outras iguarias da culinária portugue-
sa, saladas e vários acompanhamentos, a 
partir das 12,30 horas. A animação estará a 
cargo de seu rancho que atuará. Convites e 
reservas com a diretoria e componentes. Lo-
cal Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 
- 98155.8187
Dia 03.06.2017
Noite da Pizza na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará realizando 
nesta noite a partir das 19 horas em sua sede 
mais uma Noite da Pizza. Teremos pizza à 
vontade com vários sabores doces e salga-
das. Muita musica para dançar a cargo da 
dupla Paulo e Chiquinho. Local Rua Georgina 
Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Mi-
guel Paulista. Reservas de convites pelos fo-
nes (11) 2401.6580 com Juliana ou 4634.0804 
com Fabiana
Dia 24.06.2017
Festa Junina com sardinhada na Provedo-
ria
Concorrida será esta Festa Junina beneficen-
te a ser realizada no Lar da Provedoria neste 
dia a partir das 13 horas. Teremos barracas 
com pipoca, quentão, vinho quente e uma 
grande sardinhada. Não perca esta oportu-
nidade de conviver com os internos do Lar 
da Provedoria. Convites à entrada. Local Av. 
Coronel Sezefredo Fagundes, 6170 Bairro do 
Tremembé – São Paulo - Informações fone 
(11) 2995.3166 – 2995.5451
 
O jornal Portugal em Foco, publica aqui gra-
ciosamente no seu Facebook semanalmente, 
todos os eventos da comunidade, desde que 
os mesmos sejam informados, via telefone, 
fax, email, WhatsApp, Messenger, convite 
ou por oficio. As correspondências podem 
ser enviadas para a Rua Dr. Francisco Jose 
Longo, 135 Chácara Inglesa - Vila Mariana 
CEP 04140-060 Telefones (11) 5581.2991 - 
5589.3309 WhatsApp 99902.4295 ou emaila-
motorrao@gmail.com
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Uma das dimensões mais som-
brias da malfadada crise que 
atingiu Portugal em 2011, e que 
obrigou o país a pedir em maio 
desse ano, um resgate finan-
ceiro da ordem de 78 mil mi-

lhões de euros, concedido pela 
União Europeia, Fundo Mo-
netário Internacional e Banco 
Central Europeu, vulga Troika, 
foi a falência estrondosa dos 
antigos bancos BES e Banif.

A crise, a banca e os emigrantes
Por: Daniel Bastos

Câmara Municipal e Conselho da Comunidade
Comemoraram o Dia 22 de Abril

A Comunidade Luso-Paulista esteve 
em festa, no ultimo dia 19 de Abril 
de 2.017, para comemorar “Dia do 
Descobrimento do Brasil e Dia da 
Comunidade Luso Brasileira”, numa 
promoção do Conselho da Comunida-
de Luso Brasileira do Estado de São 
Paulo. A comemoração aconteceu 
na Câmara Municipal, durante uma 
concorrida sessão solene, proposta 
pelo amigo da comunidade o Verea-
dor Toninho Paiva, atendendo assim 
a Lei Federal 5270 de 22.04.1967. A 
abertura desta sessão solene esteve 
a cargo do Sr. Claudio Alba, assessor 
do vereador proponente, que depois 
de saudar a todos, passou a palavra 
e condução do evento, para o Sr. An-
tonio Marcos Pereira, secretário geral 
da entidade promotora. Este anun-
ciou a entrada triunfal do proponente 
Vereador Toninho Paiva, e o Dr. An-
tonio de Almeida e Silva Presidente 
do Conselho da Comunidade, e con-
tinuou anunciando a composição da 
mesa de honra. Chamou o Prefeito de 
Arujá Sr. José Luiz Monteiro, o Cônsul 
Adjunto Dr. Hugo Gravanita, o Adido 
Social do Consulado Dr. Gonçalo Ca-
pitão, o Presidente do SAMPAPÃO Sr. 
Antero Pereira, o Com. Joaquim Justo 
dos Santos, vice presidente do Con-
selho da Comunidade e o Dr. Paulo 
Porto Presidente do Lar da Prove-
doria. Depois da abertura da sessão 
pelo presidente da mesa, tivemos 
a execução dos hinos de Portugal e 
Brasil pela Banda da Guarda Civil me-
tropolitana regida pelo Maestro Valde-
ci. Na seqüencia foram anunciadas as 
muitas mensagens de congratulações 
à comunidade recebidas, como a do 

Presidente da Republica do Brasil Dr. 
Michel Temer, o Presidente da Repu-
blica de Portugal Dr. Marcelo Rebelo 
de Sousa, o Dr. Geraldo Alckmin Go-
vernador do Estado e do Dr. João Dó-
ria prefeito da cidade. A seguir todos 
os integrantes da mesa fizeram uso 
da palavra enaltecendo àquela ses-
são e a data comemorada. O Verea-
dor Toninho Paiva falou sobre o 22 de 
abril, sobre ser Português, abordou 
o Centenário de Fátima e Cristiano 
Ronaldo que enaltece o Povo Por-
tuguês.  O Dr. Antonio de Almeida e 
Silva agradeceu a presença de todos, 
a presença maciça das entidades e 
grupos folclóricos e seus porta-estan-
dartes, falou da emoção da luso - bra-
silidade na execução dos dois hinos 
e continuou: “Os homenageados tem 
um contributo para a divulgação da 
luso - brasilidade. Quero aqui saudar 
as comitivas que vieram de Santos e 
de Campinas”. Saudou um a um os in-
tegrantes da mesa e falou sobre a lei 
que neste ano comemora 50 anos que 
se comemora o Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira. Disse ainda: “É uma 
comemoração dupla para celebrar a 
amizade e integração entre Brasilei-
ros e Portugueses. Agradeço ao To-
ninho Paiva pelo repetido gesto, que 
há tempos propõe esta sessão, que 
envaidece e sensibiliza toda a nossa 
coletividade. Estamos gratos a Vossa 
Excelência e a esta egrégia Câmara 
pela realização desta significativa 
sessão que permite mais uma vez, 
sejam colocadas em relevo os valo-
res históricos culturais e morais, que 
estão na base desta integração entre 
os nossos dois povos. Obrigado São 

Aqui todos os homenageados na Câmara Municipal de São Paulo no dia da Comunidade Luso- Brasileira.
Paulo, Viva o Brasil, Viva Portugal”. 
O Sr. José Luiz Monteiro prefeito de 
Arujá, em seu discurso muito emocio-
nado e com a bandeira da Portuguesa 
de Desportos na mão disse: “Não dei-
xem a Portuguesa Morrer”. A seguir 
tivemos algumas canções do Brasil e 
de Portugal na voz de Ciça Marinho 
que foi acompanhada por Wallace de 
Oliveira à guitarra e Sergio Borges à 
viola. A seguir o cerimonial pediu para 
os componentes da mesa para que se 
dirigissem à frente para a entrega das 
homenagens. Foram homenageados: 
o Dr. Antonio de Almeida e Silva, o 
Prof. José Fernando Simão (Diretor 
Cultural do IBDFAM/SP. Membro da 
Comissão Especial de Direito Civil da 
OAB/SP, Prof. do Curso Preparatório 
Jurídico - CPJUR e de Especialização 
em várias Faculdades do Brasil, advo-
gado em São Paulo, autor de diversas 
obras jurídicas), o Sr. Manuel Augusto 
Garcia (in memorian) entregue ao seu 
filho Manuel Augusto Garcia, Sra. Ma-
ria Assunção Torres Loureiro Germâ-
nio (integrante do Rancho Folclórico 
Pedro Homem de Mello e participa do 
Conselho da Comunidade Luso Bra-
sileira, é psicóloga pela Universidade 
Metodista), Sra. Luciana Aparecida 
Leal de Souza (integrante do Grupo 
Folclórico da Casa de Portugal de São 
Paulo desde abril de 1994), Sr. João 
Antonio Gabriel (Diretor Presidente 
do Serviço de Obras Sociais – SOS 
Sorocaba), Dr. Manuel de Medeiros 

(Formado em Engenharia Mecânica; 
Especializou-se em Engenharia de 
Segurança e Medicina do Trabalho; 
Formou-se em Matemática e Física; 
Formou-se em Pedagogia; Formou-
-se em Direito. Em 1965, fundou a sua 
atual empresa “Equipamentos para 
pintura Majam”, detentora dos produ-
tos “Arprex”, foi fundador e presidente 
da Casa dos Açores de São Paulo. 
Em 2016, foi homenageado pelo Con-
selho Mundial das Casas dos Açores 
com a “Medalha de Mérito” como em-
presário português mais bem-sucedi-
do fora de seu país de origem), Sr. Je-
fferson da Silveira Pereira (radialista), 
Sr. Manuel Simões Santos (diretor da 
Casa de Portugal do Grande ABC,  e 
faz parte do Conselho Deliberativo da 
Sociedade Beneficência Portuguesa 
de São Caetano), Sr. José Roberto 

Frutuoso (Vice Presidente, e dele-
gado para São Vicente, integra o 1º 
CONSEG de São Vicente e a Asso-
ciação dos Capacetes de Aço de São 
Vicente – membro do Conselho Con-
sultivo, Academia Vicentina de Letras 
Artes e Ofícios), Sr. João Manuel Viei-
ra de Carvalho (Participante e diretor 
no Arouca São Paulo Clube, diretor 
do Conselho da Comunidade Luso-
-Brasileira e Secretário do Conselho 
da Casa de Portugal de São Paulo, 
trabalha no ramo do turismo, e faz 
parte da tocata no Rancho Folclórico 
Arouca e Aldeias da Nossa Terra), Sr. 
Alberto de Pinho (Presidente da UNE-
PA em Santos), Sr. José Luiz Monteiro 
(Digníssimo Pre-
feito da Cidade 
de Arujá, formado 
em Medicina pela 

Universidade de Taubaté e fez Neuro-
logia na Escola Paulista de Medicina), 
e o Sr. Adelino da Ponte (foi presiden-
te e hoje diretor do Sindicato das In-
dústrias de Panificação, Confeitaria, 
Doces e Conservas Alimentícias de 
Campinas e Região (SIPAC) é  dire-
tor da FIESP, conselheiro da CIESP, 
diretor da AIPESP, é empresário em 
Campinas e ex-presidente da Casa 
de Portugal local). Na seqüencia o 
cerimonial, deu por encerrada àque-
la sessão e convidou a todos para 
um coquetel, no 1.o sub-solo. Confira 
mais detalhes no site www.portugale-
mfoco.com.br ou pelo Facebook/Por-
tugalemfoco.  

Mergulhados num período de 
cortes salariais, desemprego, 
diminuição de poder de com-
pra e direitos, acréscimo de im-
postos e aumento exponencial 
da emigração para valores se-

melhantes aos dos anos 60,aos 
portugueses, uns mais do que 
outros, tanto que somos agora 
confrontados que entre 2011 e 
2014 saíram do país cerca de 
10 mil milhõesdeeuros para 
offshores sem a devida fisca-
lização da Autoridade Tributá-
ria (!), foram impostos sacrifí-
cios que nos levaram a apertar 
o cinto e a arrepiar caminho.O 
processo de falência do BES e 
do BANIF, reveladora da fragili-
dade do sistema financeiro por-
tuguês, já manifesta no desca-
labro do BPN e BPP, foram um 
dos vários episódios inconce-
bíveis desses tempos recentes 
que ainda oneram e continua-
rão a onerar o erário público.A 
indignidade de vários banquei-
ros, a ineficiência dos regula-
dores, as irreais promessas de 
bonançade políticos, e a impu-
nidade da corrupção e paralisia 
dos processos judiciais, atin-
giu com particularesrequintes 
de malvadez milhares de emi-
grantes.Convencidos a apli-
carem as suas poupanças, na 
maioria dos casos, de uma vida 
de trabalho e sacrifício, em de-
pósitos que afinal eram aplica-
ções financeiras, malgrado as 
soluções já encontradas para 
muitos casos, subsistemmani-
festações de lesados e são inú-
meros os episódios de vidas to-
talmente destruídas.Perante as 
ausências de princípios éticos, 
e os exemplos de desamparo a 
que estão deixados várioscom-
patriotas residentes no estran-
geiro, será queresponsáveis 
económicos e políticos nacio-
naisterãomoralidade para pedir 
aos emigrantes que continuem 
a investir em Portugal?Uma 
coisa é certa, para o bem do 
país é primordial que os nossos 
emigrantes permaneçam dis-
postos a abraçar o desígnio de 
ajudar no desenvolvimento de 
Portugal.

Sr. João Manuel Vieira de Carvalho diretor do Arouca e 
tocador dos ranchos da entidade.

Dr. Antonio de Almeida e Silva Presidente do Conselho 
da Comunidade, o Vereador Toninho Paiva, o Conse-
lheiro do Trasmontano e Hospital IGESP Sr. Abel Morais 
Lopes e o vice presidente Dr. Alcides Felix Terrível.

Dr. Antonio de Almeida e Silva, o diretor do SAMPAPÃO 
e da Rota do Azeite Sr. Julio Dinis, o diretor do SAMPA-
PÃO Sr. Ricardo Magalhães e o presidente Sr. Antero 
Pereira.

Sr. Adelino da Ponte homenageado nesta noite pela Câ-
mara Municipal de São Paulo, com familiares e amigos 
da comitiva vinda da Cidade de Campinas.

Dr. Manuel Medeiros homenageado nesta noite com a espo-
sa Sra. Deusdete Medeiros e o Dr. Gilberto da Silva Filho.

O Prefeito da Cidade de Arujá Sr. José Luis Monteiro, home-
nageado nesta noite com o amigo e empresário Sr. Julio Dinis.

Dr. Manuel Medeiros fundador e ex-presidente da Casa dos 
Açores um dos homenageados pela Câmara Municipal de SP.

O Prefeito de Arujá Sr. José Luis Monteiro também 
foi homenageado pela Câmara Municipal de São 
Paulo.

O Homenageado Sr. Adelino da Ponte, o amigo e presi-
dente da Casa de Portugal de Campinas Sr. Jota San-
tos, o presidente do SIPAC Sr. João Augusto Moliane e 
o diretor Antonio José Lourenço, o vice presidente do 
SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves e os diretores Sr. Carlos 
Teixeira e o Sr. Custodio Rodrigues.

Homenagem entregue ao Sr. Adelino da Ponte ex-presi-
dente da Casa de Portugal de Campinas.Composição da mesa de honra.
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As vitórias de Benfica e 
FC Porto contra Estoril (2-1) 
e Chaves (0-2), respectiva-
mente, fazem com que na 
próxima rodada seja impos-
sível definir já o campeão 
da Liga NOS. Tal poderá 
somente acontecer, quanto 
muito, na penúltima rodada, 
no caso das águias - se ga-
nhar até lá e o rival escorre-
gar pelo menos uma vez. Já 
os dragões, devido à atual 
desvantagem, sabem que 
apenas poderão ser cam-
peões na  ùltima partida do 
campeonato. 

-Não poderá haver cam-
peão na próxima jornada 
(mesmo que o Benfica ganhe 
e o FC Porto perca na 32.ª 
rodada, ficarão por disputar 
depois 6 pontos, os mesmos 
que separariam então as 
duas equipes que, como se 
sabe, em caso de igualdade 

As contas do Título e o
que falta jogar AFC e Benfica

pontual terão de desempatar 
por via da diferença de gols).

- O Benfica pode, na me-
lhor das hipóteses, ser cam-
peão na 33.ª rodada. Para 
tal, terá de ganhar os próxi-
mos dois jogos e esperar por 
um deslize (pode ser empa-
te) do FC Porto. Se o tal des-
lize portista acontecesse na 
32.ª rodada, o Benfica seria 
campeão vencendo a 13 de 
maio, mesmo antes de o ri-

val jogar. Por outro lado, se 
a escorregadela do FC Porto 
fosse na 33.ª jornada, então 
o Benfica seria campeão... 
no sofá.

- O FC Porto só pode 
ser campeão na última jor-
nada. Imagine-se o seguinte 
cenário: o Benfica perde as 
próximas duas rodadas e o 
FC Porto ganha-as. Chega-
ria à 34.ª ronda na frente, 
com mais três pontos, fican-

do com a faca e o queijo na 
mão. Mas não seria preciso 
tanto. Apenas uma derrota do 
Benfica - e partindo sempre 
do princípio que o FC Porto 
ganha os seus encontros - já 
deixaria as duas equipes em 
igualdade pontual até ao fim. 
Aplicar-se-ia o tal desempate 
pela diferença de gols e, para 
já, são os portistas quem leva 
vantagem nesse parâmetro 
(51 contra 48).

O que falta jogar
aos candidatos: 

Benfica
- Rio Ave (f)
- V. Guimarães (c)
- Boavista (f)

FC Porto
- Marítimo (f)
- P. Ferreira (c)
- Moreirense (f)

Com os dois gols frente 
ao Estoril, Jonas cimentou 
a segunda posição dos me-
lhores marcadores do Benfi-
ca esta temporada, com 16 
remates certeiros, apenas 
superado por Mitroglou (26). 
Apesar de temporada irregu-

Jonas perto de
alcançar Magnusson

Atacante está a três gols do sueco

lar, o atacante (83 gols) con-
tinua a ser influente e já está 
perto de alcançar Magnus-
son no ranking dos melho-
res marcadores estrangeiros 
das águias. Tem quatro jogos 
para igualar ou superar o re-
gisto do sueco (87).

Holandês juntou-se a 
lote restrito de jogadores 
que fez 30 ou mais gols no 
campeonato pelos leões

 Com o hat trick dian-

Bast Dost já está entre os melhores
goleadores de sempre do Sporting

te do Sp. Braga, Bas Dost 
chegou aos 31 gols na Liga 
NOS e juntou-se a um lote 
de apenas seis jogadores 
que fizeram 30 ou mais ti-

ros certeiros com a camisa 
do Sporting numa edição 
do campeonato português. 
Depois de Fernando Peyro-
teo, João Martins, Héctor 
Yazalde, Jordão, Manuel 
Fernandes e Mário Jardel... 
o holandês-voador passou a 
fazer parte de uma lista onde 
figuram alguns dos futebolis-
tas que mais faturaram pelo 
clube verde e branco.

O registro de Bas Dost 
é o melhor desde Super Má-
rio, que em 2001/02, tempo-
rada do último campeonato 
conquistado pelo Sporting, 
chegou aos 42 e conquistou 

a chuteira de Ouro europeia, 
troféu que o atual ponta de 
lança ainda persegue ..

Desde que o campe-
onato português foi cria-
do (1938/39), conclui-se 
que em somente cinco das 
83 edições um jogador do 
Sporting fez melhor do que 
o atual camisa 28: Peyroteo 
por três vezes (39, 39 e 43), 
Yazalde (46) e Jardel (42). 
Manuel Fernandes, Jordão 
e João Martins, os outros 
elementos do ‘lote dos 30 ou 
mais gols’, não conseguiram 
um registro superior ao do 
holandês.

Miguel Layún está peran-
te a iminência de regressar à 
titularidade, fruto da expulsão 
de Maxi Pereira em Chaves. 
O mexicano, de 28 anos, está 
a passar por um período sem 
fulgor depois de ter impres-
sionado na temporada pas-
sada com a sua capacidade 
para conceder assistências. 
Foi titular perante o V. Se-
túbal, também nessa altura 
porque era preciso encontrar 
uma alternativa ao seu cole-
ga uruguaio. Atuou durante 
76’, mas nem sequer foi con-
vocado para as rodadas das 
seguintes, frente a Benfica, 
Belenenses e Sp. Braga. Foi 
suplente não utilizado peran-
te o Feirense, mas voltou a 
não ser englobado nas esco-
lhas de Nuno para a partida 
perante os flavienses.

Sem competir desde 19 
de março, Layún está há pra-
ticamente mês e meio sem 
ser testado, o que só torna 
ainda mais difícil o desafio 

Layún ressurge na Madeira

Mexicano 
aproveita 
espaço, 
com Maxi 
castigado

dos Barreiros, onde normal-
mente o FC Porto passa por 
dificuldades. Desta vez a exi-
gência é maior porque a par-
tida realiza-se no sábado, um 
dia antes do Rio Ave-Benfi-
ca. Os dragões não podem 
errar, dado que qualquer 
desperdício pontual será um 
incentivo para a visita do seu 
grande rival na luta pelo títu-
lo a Vila do Conde.

Tendo apenas 16 jogos 
como titular em 2016/17, 
Layún só esteve bem na 
fase inicial da temporada. 
Basta ver que foi escolha ini-
cial de Nuno Espírito Santo 
a partir da 2.ª rodadas até à 
recepção ao Benfica, na 10.ª 
rodada. Neste ano civil só 
entrou por três ocasiões nas 
primeiras escolhas, e numa 
delas, perante o Nacional, 
até marcou. A sua resposta 
com o Marítimo será impor-
tante para manter a solidez 
defensiva da qual Nuno 
não abdica.
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O treinador português vai continuar aos comandos 
da equipe francesa por mais uma temporada.

O presidente do Nantes anunciou, a continuidade 
de Sérgio Conceição no clube, na próxima temporada.

“Estamos muito satisfeitos pela continuidade do 
Sérgio. Ele vai continuar”, adiantou Waldemar Kita, em 
declarações ao jornal Press Ocean.

Sérgio Conceição chegou ao clube francês esta 
temporada e, atualmente, o Nantes ocupa a oitava po-
sição com 45 pontos.

Presidente do Nantes anuncia
continuidade de Sérgio Conceição

Treinador português enalteceu a qua-
lidade dos jovens da equipe do Mônaco, 
desvalorizando a derrota diante o Paris 
Saint-Germain.

Após ter sofrido a goleada diante o 
Paris Saint-Germain que resultou na eli-
minação da Taça de França, Leonardo 
Jardim não se mostrou arrependido por 
ter apostado em jogadores mais jovens 

e menos utilizados.
“Não é fácil jogar em Paris com tanta 

juventude. Foi uma boa experiência para 
estes jovens jogadores. Esta juventude é 
o projeto do Mónaco. O resultado é secun-
dário esta noite”, referiu depois da partida.

“Agora estamos focados no jogo de sá-
bado, recepção ao Toulouse. A nossa am-
bição é ganhar um troféu no fim”. 

“Esta
juventude
é o projeto
do Mônaco”

FPF tinha aberto processo 
disciplinar ao presidente do 
Sporting após declarações so-
bre Carlos Pinho.

 O Conselho de Disciplina 
decidiu absolver Bruno de 
Carvalho no seguimento do 
processo interposto ao presi-
dente do Sporting por decla-
rações sobre Carlos Pinho, 
presidente do Arouca, escre-
ve o jornal Record.

O caso remonta a novem-

CD absolve Bruno de
Carvalho de queixa do Arouca

Treinador nacional recor-
dou a conquista do Europeu 
2016 e apontou aos próximos 
compromissos.

Fernando Santos falou, 
no evento The Future of Foo-
tball, em Alvalade. O treina-
dor nacional voltou a referir a 
conquista do Europeu 2016 
como uma boa alavanca 
para as próximas competi-
ções, porém, afastando a 
ideia de “conforto” dos joga-
dores.

“O nosso grande obje-
tivo é chegar à fase final e 
depois procurar vencer. A 
minha convicção é alicerça-
da na capacidade do futebol 
português. O fundamental é 
a qualidade do nosso fute-
bol. Foi isso que me levou a 
acreditar que podíamos ven-
cer um grande título. Temos 
qualidade nos jogadores, 
nos treinadores e temos or-
ganização. Acho que basta 
olhar para o passado recen-

“Os jogadores não se podem sentir
confortáveis com a conquista do Euro”

te, Portugal esteve sempre 
bem classificado nas gran-
des competições e isso não 
foi fruto do acaso”, começou 
por dizer.

“Os jogadores não se 
podem sentir confortáveis 
com a conquista do Europeu 
2016. Isso seria um erro. Te-
mos sempre de procurar um 
novo desafio, seja qual for o 
patamar que se atinge. Ain-
da não disputámos um Cam-
peonato do Mundo e temos 
o objetivo de o vencer. Taça 
das Confederações? É nor-
mal que os portugueses nos 

exijam isso.”
Fernando Santos reve-

lou como reagiu à conquis-
ta da competição realizada 
em França, partilhando ain-
da os momentos mais mar-
cantes da passagem por 
Marcoussis.

“Eu nem dormi. Não sa-
bia se estava a sonhar ou 
não”, atirou, entre risos. 
“Agora 10 meses depois é 
que tenho noção das coi-
sas. Na própria altura esta-
va preocupado em festejar. 
O equilíbrio da nossa vida é 
saber viver no sucesso e no 
insucesso”, adiantou.

“Momentos marcantes? 
As pessoas em Marcoussis 
saíram das suas casas e gri-
tar bem alto por Portugal. E 
a chegada a Portugal tam-
bém me marcou bastante. 
Ter pessoas de fato e gra-
vata a correr ao lado do au-
tocarro foi qualquer coisa de 
fantástico”, terminou.

bro do ano passado, quando 
o dirigente leonino, referindo-
se ao famoso caso do túnel 
de Alvalade, referiu que já 
tinha visto “búfalos com uma 
atitude mais calma”.

A pedido do Arouca, o or-
ganismo da Federação Por-
tuguesa de Futebol decidiu 
abrir um processo discipli-
nar, mas, cerca de cinco me-
ses depois, optou por absol-
ver Bruno de Carvalho.

30 milhões de euros foi 
o valor que os encarnados 
gastaram no último ano em 
comissões.

O Benfica gastou cerca 
de 30 milhões de euros em 
comissões de transferên-
cias no período compreen-
dido entre abril de 2016 e 
março de 2017.

Segundo o relatório 
da Federação Portugue-
sa de Futebol, o clube 
encarnado gastou quase 
cinco vezes mais quando 

comparado com os rivais 
Sporting e FC Porto.

Nesse mesmo relatório, 
é possível aferir que os dra-
gões gastaram 6,1 milhões 
de euros em comissões, 
enquanto o Sporting gastou 
4,8 milhões.

Resta ainda dizer que, 
o Benfica pagou comissões 
sobre 26 jogadores, seja 
por renovações de contrato 
ou por transferências. Já o 
Sporting pagou por 14 joga-
dores e o FC Porto por 30.

Benfica gasta cinco vezes
mais em comissões do
que FC Porto e Sporting

Treinador espanhol ocupa o 
26.º lugar desta tabela.

 O jornal francês L’Équipe con-
tinua a divulgar a lista daqueles 
que considera ser os 50 melhores 
treinadores do mundo, desta feita, 
até à 21.ª posição, ocupada por 
Thomas Tuchel, do Borussia Dort-
mund.

O principal destaque vai para 

a presença de Julen Lopetegui no 
26.º lugar, 12 posições acima de… 
Jorge Jesus, técnico leonino, que 
se fica pelo 38.º lugar.

O treinador do Sporting é, de 
resto, para já, o único português 
com lugar nesta lista. Há, no en-
tanto, lugar para caras conhecidas 
do futebol luso, como Ronald Ko-
eman (31.º), Giovanni Trapattoni 

L’Équipe prefere Lopetegui a Jesus
no Ranking dos melhores do Mundo

Figo explica por que prefe-
riu a carreira de gestor.

 Luís Figo marcou, presen-
ça no congresso The Future 
of Football, onde participou 
no primeiro painel da tarde, 
denominado “Coaching: What 
makes the difference?”.

 O antigo internacional 
português partilhou o palco 
com Jorge Jesus, Francisco 
Maturana e Suana Torres, 
onde explicou por que optou 
por não seguir a carreira de 
treinador.

“Foi uma decisão pesso-
al não ser treinador, quan-
do acabas a carreira pensas 
sempre nessa perspectiva, 
mas eu não segui esse ca-
minho porque conheço de-
masiado bem os jogadores. 
Para além disso, podes ser 
um excelente treinador e não 
teres êxito como pode acon-
tecer o contrário. No entanto, 
eu preferi escolher o mundo 
da gestão, onde tenho mais 
controle”, referiu.

“Foi uma
decisão

pessoal não 
ser treinador”

A convite de Fernando 
Gomes, por se tratar de clu-
bes das competições pro-
fissionais, esteve também 
presente nestes encontros o 
presidente da Liga Portugue-
sa de Futebol Profissional 
(LPFP), Pedro Proença.

O presidente da Federa-
ção Portuguesa de Futebol 
(FPF), Fernando Gomes, 
manteve reuniões separadas 
com dirigentes do Sporting, 
do FC Porto e do Santa Cla-
ra, disse fonte do organismo.

A convite de Fernando 
Gomes, por se tratar de clu-

Presidente da FPF manteve 
reuniões com Sporting, FC 

Porto e Santa Clara
bes das competições pro-
fissionais, esteve também 
presente nestes encontros o 
presidente da Liga Portugue-
sa de Futebol Profissional 
(LPFP), Pedro Proença.

Segundo a mesma fonte, 
as reuniões realizadas na Ci-
dade do Futebol, em Oeiras, 
foram solicitadas pelos clu-
bes e agendadas na semana 
de 17 de abril.

O presidente do Sporting, 
Bruno de Carvalho, falou 
após o encontro, afirmando 
que abordou variados assun-
tos, nomeadamente violência 
associada ao futebol, e mani-
festou o desejo do regresso 
dos processos sumaríssimos 
em matéria disciplinar, para 
corrigir erros grosseiros de 
arbitragem.

O presidente do FC Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, 
representou o clube na reu-
nião com Fernando Gomes e 
Pedro Proença.

Novas sanções de-
verão entrar em vigor 
já na próxima tempo-
rada.

 A Federação Por-
tuguesa de Futebol 
(FPF) vai propor san-
ções mais pesadas 
para dirigentes, no 
âmbito do processo de 
revisão do seu regula-
mento disciplinar, ini-
ciado em dezembro de 
2016 e que deverá en-
trar em vigor em julho.

Questionada, fonte 
federativa assegurou 
que este documento, a 
apresentar em breve, 
“vai propor castigos 
muito mais pesados 
para os dirigentes in-
fratores”.

Desde dezembro 
que o organismo está 
a proceder à revisão 
do quadro disciplinar, 
sob a liderança do ju-
rista Germano Mar-
ques da Silva.

A mesma fonte da 
FPF reiterou o empe-
nho federativo para 
que as novas normas 
disciplinares entrem 
em vigor na época 
desportiva de 2017/18.

FPF propõe 
castigos mais 
pesados para 

dirigentes
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Jantar festivo do PSD do Rio de Janeiro
no restaurante Rialto na barra

O vice-presidente do P.S.D. Dr. Marco Antônio Costa, sabo-
reando um delicioso churrasco no restaurante Rialto, com o 
Deputado Carlos Pascoa os amigos do diretorio do P.S.D. Rio, 
Asdrubal Rodrigues, Antônio Cardão e Manuel Branco

Um brinde ao encontro do Dr. Marco Antônio Costa, com amigos do diretor do P.S.D. Rio de Janeiro

Antônio Car-
dão, Alexan-
dre Costa, o 

Presidente do 
Conselho da 
Casa de Vi-

seu, Antônio 
Lopes, nesta 
noite festiva 

do Comitê do 
P.S.D. Rio

Quem marcou pre-
sença no encontro 

com o vice-presiden-
te do P.S.D. Rio de 
Janeiro, Dr.Marco 

Antônio Costa foi o 
empresário Claudio 

Ribeiro, ex-presiden-
te do Arouca Barra 

Clube,demais amigos

Manuel Coelho 
num registro 
fotográfico desta 
noite com o 
Deputado da 
Assembléia 
Portuguesa 
Carlos Páscoa, 
o vice-presiden-
te do P.S.D. Dr. 
Marco Antônio 
Costa

Num close 
especial 
o empre-
sário Luis 
Augusto, 
esposa 
Glorinha, 
Camilo 
Leitão

Belíssima confraterni-
zação da família do P.S.D. 
Rio na semana passada no 
famoso Restaurante Rialto 
na Barra, com a presen-
ça do vice-presidente do 
P.S.D. de Portugal, Dr. Mar-
co Antônio Costa que veio 
numa visita rápida ao Rio 
de Janeiro e realizou uma 
palestra na UFRJ, visitou o 
Liceu Literário Português e 
reencontrou os amigos da 
Comunidade Luso-Brasilei-
ra e Portuguesa para uma 
grandiosa confraterniza-
ção, onde discursou para 
os amigos e agradeceu a 
presença de todos.
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Um sonho de 
solidariedade

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Desde o primeiro dia do ano venho repetindo como um 
mantra: só um pacto entre o poder público e a sociedade 
poderá mudar o quadro desolador que encontramos na es-
fera da assistência social do município. Para tentar arrumar 
novos parceiros e driblar esta crise, 

na semana passada, o prefeito Marcelo Crivella convi-
dou 70 representantes de igrejas evangélicas para tomar 
um café conosco no Palácio da Cidade. O encontro foi muito 
importante. Eu falei da situação caótica que encontramos na 
secretaria. O número de moradores de rua triplicou de 2013 
para cá, passando de 5.500 para 15 mil pessoas, a maioria 
delas faz uso abusivo de drogas e álcool. É assustador para 
um município com as finanças combalidas, que tem apenas 
2.155 vagas em abrigos, sendo que 2.300 pessoas já se 
encontram abrigadas. Ou seja, estamos abrigando além 
da nossa capacidade. 

Dinheiro, não há. O cofre está vazio. O orçamento foi 
cortado em 25%, devido à crise, à queda de arrecadação e 
às dívidas deixadas pela administração passada. Mas não 
podemos nos lamentar. A lamúria só nos faz perder tempo. 
Sigamos. Um outro problema é que o acolhimento não pode 
ser compulsório. A lei proíbe. A pessoa só pode ir para o 
abrigo por livre e espontânea vontade. Muitos, porém, não 
escolheram viver nas ruas. Foram levados pelo desempre-
go. Portanto, é fundamental qualificá-los profissionalmente, 
para que possam voltar ao mercado de trabalho. 

 Do encontro, surgiram muitas idéias. As igrejas dispõem 
de espaço para o abrigamento. Algumas têm galpões onde 
seria possível acolher dezenas de pessoas. Precisamos 
criar a estrutura adequada para recebê-las. Mas não apenas 
para transformar o espaço da igreja em dormitório. Mas um 
lugar onde a pessoa possa se sentir verdadeiramente aco-
lhida e tenha atividades socioeducativas e de qualificação 
profissional. Esta é a nossa meta. A parceria que sonhamos. 

Tenho a certeza de que a união de forças, as portas 
abertas e o amor poderão mudar a vida de muita gente e 
transformar o Rio de Janeiro numa verdadeira cidade aco-
lhedora. Quem sabe não seremos exemplo de solidariedade 
para o mundo... Esta é a nossa verdadeira vocação. 

Secretária Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos

do Rio de Janeiro
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Vila da Feira Em Movimento

Outro belo mo-
mento proporcio-
nado pela diretoria 
feirense aos seus 
convidados, foi a 
realização de mais 

um almoço social, 
perfeito, onde tudo 
é programado para 
receber a todos com 
muita categoria e 
um super cardápio, 

trazendo o melhor 
da culinária feiren-
se, por sinal um dos 
melhores das nossas 
Casas. O dia estava 
perfeito, pois, o cli-
ma ajudava, asso-
ciados e diretores, 
confraternizando-se 
e dançando ao som 
do Conjunto Cláudio 
Santos e Amigos, que 
cada dia mais, mos-
tra sua versatilidade, 
deixando os “pés de 
valsa” felizes com um 
belo repertório. Real-
mente, o domingo fei-
rense é show.

Diretoria 
da Casa 
da Vila da 
Feira, num 
registro es-
pecial com 
amigos e 
as senho-
ras do De-
partamento 
Feminino. 
Elas me-
resem 
sempre um 
destaque

Num close para o Jornal Portugal em Foco, durante o convívio feirense, o Presidente Er-
nesto Boaventura com os seus vices: Administrativo -  Antônio Silva, Social  - Fernando 
Alves e o amigo Dr. Fernando Carrasqueira

Os famosos “pés de valsa” bailando no convívio do Castelo da Vila da Feira, no domingo 
passado, onde o público aprecia a gastronomia Regional

Cláudio San-
tos e Amigos, 

dando mais 
um show de 
alegria com 

seu tradicio-
nal bailari-
co,durante 

o almoço 
dominical da 
Casa da Vila 
da Feira. Pa-
rabéns pela 
alegria dos 

componentes
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Rainha Santa Mafalda Festejada no Arouca

Padre Lázaro 
quando cele-
brava a Missa 
em Louvor à 
Rainha Santa 
Mafalda, 
vendo-se os 
componen-
tes do R.F. 
Arouca Barra 
Clube

A capela do 
Arouca este-
ve cheia de 
fiéis, na ce-
rimônia da 
Celebração  
da Missa, 
em Louvor 
à Rainha 
Santa 
Mafalda. Em 
destaque, 
diretores, 
associados, 
amigos e 
convidados

O R.F. do 
Arouca 

Barra 
Clube re-
alizou um 

lindo show 
na festa 

realizada 
em louvor 
à Rainha 

Santa 
Mafalda

No clima desta meia 
estação, já no outono, 
nada melhor que um 
programa com muito 
sabor, amor e fé... E 
foi o que a diretoria do 
Arouca Barra Clube, 
ofereceu aos seus as-
sociados, na última se-
gunda-feira. Logo cedo 
aconteceu uma queima 
de fogos, durante 10 
minutos em homena-
gem à Padroeira, Rai-
nha Santa Mafalda. Em 
seguida foi celebrada 

uma Missa em Ação 
de Graças pelo Padre 
Lázaro e, logo após, a 
linda e tradicional pro-
cissão. Muita gente de 
fé lá esteve, principal-
mente aqueles devotos 
da Rainha Santa Mafal-
da que, nesta data fo-
ram abençoados pela 
Padroeira do Arouca 
Barra Clube; Presiden-
te Dr. Fernando Soares 
e demais membros da 
Diretoria Administrati-
va foram, como sem-

pre atenciosos com 
todos que prestigiaram 
o ato religioso da fa-
mília Arouquense. Foi 
um dia marcado pela 
emoção e fé dos de-
votos e fiéis da Rainha 
Santa Mafalda e não 
podemos de deixar de 
frisar que esta é uma 
das mais bonitas fes-
tas religiosas realiza-
da em Arouca - Portu-
gal. Parabenizamos o 
Presidente Fernando 
Soares e demais dire-

tores pela grandiosi-
dade desta linda festa. 
Logo a seguir aos atos 
religiosos foi realizado 
o tradicional almoço 
festivo, em Louvor à 
Padroeira do Arouca 
Barra Clube. Assisti-
mos a uma tarde super 
agradável e bastante 
movimentada quan-
to ao almoço, nem se 
fala! Tudo com toque 
bem arouquense com 
gente que entende da 
boa culinária.

Prestigiando o 
ato festivo, no 
Arouca Barra 
Clube, o em-
presário, José 
Paiva – Diretor
-Presidente da 
Empresa Rio 
Paiva Pneus, 
esposa, Úrsula, 
um casal de 
amigos e Felipe 
Mendes - Portu-
gal em Foco

Momento  emocionante quando a procissão, deixando a 
Capela do Arouca com a imagem da Rainha Santa Mafal-
da, percorrendo a rua em direção à Sede Social do Arou-
ca Barra Clube
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Maneca

Pé de Valsa da Semana

Solar Feirense 
sempre 
na ativa

Nas minhas andanças de fim de sema-
na, dei uma passada na Casa Vila da Fei-
ra e Terras de Santa Maria. Valeu à pena, 
cheguei na hora dos parabéns e como ve-
mos, uma convidada especial, Camilinha, 
abraçada pela Mamãe, Dona Rose, para 
ajudá-la a apagar a velinha do bolo. Para-
béns para todos, e um beijinho ao colírio 
dos nossos olhos. 

Parabéns a toda a 
Diretoria da Casa 

das Beiras

É com muito orgulho que faço este re-
gistro, que entre outras tantas, também 
merecem. Mas, em pauta vemos neste 
cenário fotográfico, à esquerda, a radialis-
ta D. Edna, D. Maria Antónia, seu marido, 
Antônio Ribeiro, Diretores da Confeitaria 
Santo Antônio, um casal que está sempre 
em todas. A seguir, na sequência, D. Ger-
trudes e uma amiga à direita, o Presidente, 
em Exercício, Sr. Ismael Loureiro, a quem 
dou  parabéns pela sua dedicação à Casa 
Trás os Montes e Alto Douro, junto a ele o 
casal, grande músico Rogério Costa e Nei-
de,  Para todos, parabéns e muita saúde.  

Destaque atuante, de pessoas da nossa Comunidade

Gostei de ver, linda mesa
Domingo passado, no almoço dançante na Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, foi uma tarde muito animada, pelo 
Conjunto: Amigos do Alto Minho. Como vemos na foto, um 
lindo Quarteto: dois casais que merecem uma referência, 
a direita, Dona Fátima Paiva, com seu marido, António 
Paiva, Ex. Presidente que, após umas merecidas férias 
na Terra Natal, Viseu ( Pindêlo dos Milagres ) logo que 
chegou se fez presente à sua Casa de coração, mesmo 
não sendo Transmontano. Por isso, parabéns. À esquerda 
vemos o distinto casal, Dona Maria Isabel, com seu mari-
do, Dr. Adelino Pedro, Prior do Hospital Ordem do Carmo, 
ainda a Dra. Luzia, todos merecem o nosso carinho, com o 
desejo de muita saúde, extensivo a toda família.

Parabéns  Moreira, pelas 80 Risonhas Primaveras
Sábado, dia 29 de abril, como vemos neste 

cenário fotográfico, um belo almoço familiar  em 
homenagem  aos 80 anos do amigo Moreira. Á di-
reita vemos o Comendador Afonso Bernardo Fer-
nandes, Maneca, amigo Moreira, seu primo,  seu 
irmão e genro, Vitorino e do lado esquerdo, D. Flor-
bela, D. Idália, Drª  Ilda, filha do Aniversariante, a 
seguir sua filha, Daniele com seu marido, Mário e 
seu cunhado, Raphael. Agradeço o convite para 
participar deste dia tão importante, com o desejo 
de muita saúde para todos 

Dia 24 de Abril, assisti ao cerimonial no Solar Bei-
rão, em Homenagem ao Dia das Comunidades Luso- 
Brasileiras. Uma noite especial, onde tivemos várias 
Autoridades, Cônsul de Portugal, Sr. Embaixador Jai-
me Leitão, o Vereador Dr. Paulo Pinheiro, Sr. Deputado 
Dr. Carlos Páscoa e outros tantos que já foram Publi-
cados. Mas não poderia deixar de prestar uma Home-
nagem, como vemos na foto, à Banda Portugal, que 
está  uma categoria, tocando os hinos das duas Párias, 
relembrando, muito bem, a nossas tradições. Parabéns 
a todos os compõem esta bela Banda  e ao Grande 
Maestro Sr. José Soares, amigo de infância, na linda 
Cidade de São Pedro do Sul.

Domingo passado, na Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, o almoço dançante estava muito animado, sem 
dúvida, entre outros tantos Dançarinos maravilhosos, o 
destaque da semana foi o casal Transmontano, Sr. Ba-
sílio, natural de Vila Real, e sua esposa, Dona Lourdes, 
natural de Santa Marta de Penaguião, linda terra. Para 
o distinto casal, parabéns e boa sorte.

Explosão de alegria no 
Cantinho das Concertinas 

Uma verdadeira turma de amigos no ultimo sábado mar-
cando presença no polo gastronômico do Cadeg, onde o 
Miguel comandou a turma para prestigiar e saborear as 
delicias da culinária Portuguesa, além do vinho aquela 
cerveja bem gelada, parabéns Miguel por levar os ami-
gos no point do Cadeg.
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Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES
PENSAMENTO

SE ABOLIMOS A PRECE NA VIVÊNCIA COTIDIANA,
COMO HARMONIZAR AS ENERGIAS DA PRÓPRIA ALMA

A FIM DE COMPREENDER A VIDA,
NO TUMULTO DAS EXPERIÊNCIAS MENOS FELIZES.

SAUDADES DOS AMIGOS QUERIDOS

SENHORAS MARAVILHOSAS 
DA NOSSA COMUNIDADE

As minhas amigas do coração, Idália Maneca e D. Florbe-
la, minha conterrânea, sempre unidas na amizade e na fé. 
Honrando a família e com muito amor à humanidade, sem-
pre prontas a dar uma palavra amiga aos desvalidos da sor-
te. Estou ansiosa que chegue o dia 28 de Maio para abraçar 
todos os amigos que estarão na grande festa  de aniversário 
do Programa Portugal Aqui e Agora, na Casa da Vila da Fei-
ra, na hora do almoço, com os Amigos do Alto Minho, Maria 
Alcina e Isaura Milhazes. MUITAS BENÇÃOS.

JOSÉ QUEIROGA , O AMIGO DE SEMPRE

GENTE ELEGANTE NA
CASA DAS BEIRAS 

Ainda na solenidade da Casa das Beiras, a Senho-
ra Embaixatriz, Maria  Eduarda, com a primeira-da-
ma da Casa das Beiras, D. Verônica e o meu gran-
de amigo, Deputado Carlos Páscoa, Dr. Ricardo 
Oliveira  vice-presidente da Câmara Portuquesa. 
ABRAÇOS FADISTAS.

DIA DA COMUNIDADE 
LUSO BRASILEIRA

CASAL NOTA MIL

Num sábado, ouvindo o programa radiofônico do casal amigo, Vera e 
Dimas Ramos, fiquei emocionada, por sentir que portugueses, como 
José Queiroga, pensam nos artistas imigrantes que tanta alegria  pro-
porcionaram aos seus irmãos portugueses. José Queiroga patrocina 
momentos com António Campos, divulgando o cantor, o compositor  
e Rei da Desgarrada, que assim estará sempre presente aos ouvidos 
dos ouvintes desse tão maravilhoso programa, deste casal tão amigo, 
Dimas e Verinha. As letras de muito amor inspiradas por Campos, 
foram gravadas pelos maiores astros da música portuguesa. OBRI-
GADA, MEU AMIGO, JOSÉ QUEIROGA. MUITA LUZ.
Nesta foto recordamos António Campos na Capa de um dos seus 
primeiros trabalhos - LP - de sucesso.

Na Casa das Beiras do Rio de Janeiro, no dia 24 de 
Abril, comemorou-se o dia da Comunidade  (DES-
COBRIMENTO DO BRASIL). Evento muito elegan-
te.Na foto: a primeira-dama da Casa das Beiras, D. 
Verônica, oferecendo flores à nossa grande dama 
da cultura, Maria Amélia Paladino - Diretora do Clu-
be Ginástico Português. MUITAS BENÇÃOS

O Presidente da Casa do Porto, Sr. Manuel Branco e 
sua elegante esposa, D. Berta Branco, sempre muito 
elegante,  muito felizes exibindo  a condecoração que 
lhes foi oferecida  pelo comandante do Navio Escola 
Sagres, em agradecimento à magnífica apresentação 
do Rancho Armando Leça, quando das festividades 
dos Santos Populares , no dia 10 de Junho, Dia de 
Portugal e de Camões. MUITAS BENÇÃOS.

Meus amigos muito queridos, 
D. Luiza Proença e Sr.  Rui 
Proença, presentes no meu 
casamento com o meu ado-
rado João. Lembro-me das 
nossas visitas ao Campo de 
S. Januário, da inauguração 
da estátua do grande Romá-
rio, das festas na Sede Náu-
tica da Lagoa. Das nossas 
vibrações pelas vitórias do 
nosso Vascão, dos almoços 
em S. Januário, degustando 
o melhor arroz de polvo do 
nosso amigo Sr. Artur. Lin-
das lembranças que estarão 
sempre no meu coração com 
a gratidão maior pela amiza-
de que dispensaram ao meu 
João. MUITAS BENÇÃOS.

RONDA DO FADO
LETRA DE ANTONIO CAMPOS
 
NO BAIRRO ALTO VELHINHO
JOGUEI AS CARTAS CONTIGO
DEPOIS DUNS COPOS DE VINHO
TROCASTE BEIJOS COMIGO
 
CHEGAMOS À MADRAGOA
COM NOSSO AR FADISTÃO
COMO A PINGA ESTAVA BOA
ACABAMOS NUM PIFÃO
 
À MOURARIA VELHINHA
CHEGAMOS DE MADRUGADA
TOMAMOS UMA GINGINHA
CANTAMOS À DESGARRADA.
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ARRAIAL TRANSMONTANO 
FOI UMA MARAVILHA

Maravilhoso fim de semana, no 
Solar Transmontano, neste fim de 
semana, com a realização do Ar-
raial Transmontano apresentando 
um excelente cardápio. Um desta-
que para a sardinha assada, tripas 
à moda Transmontana e churrasco 
completo. A animação musical fi-
cou por conta do Conjunto Amigos 

do Alto Minho com um belo reper-
tório, de primeira qualidade. A di-
retoria Transmontana recebendo a 
todos com muita simpatia. O show 
de folclore ficou a cargo do Grupo 
Folclórico Guerra Junqueiro, rea-
lizando um lindo espetáculo para 
os amantes do folclore, presentes 
na Casa de Trás-os-Montes.

DIA 28 DE MAIO DE 2017

GRANDE FESTA DE 
ANIVERSÁRIO COM 

ALMOÇO DANÇANTES
Atrações: Grande Fadista Maria Alcina

Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho
Participação especial: Isaura Milhazes

Casa da Vila das Feira - Tel.: 2293-1542

RESERVAS:
TEL: 98897-4717 

(MANECA)

O ex-pre-
sidente 

trans-
montano, 

Antônio 
Paiva, num 

destaque 
com um 

grupo de 
amigos, 

entre eles: 
Felipe 

Mendes e 
José Matos

Diretoria Transmontana realizou maia uma linda festa, no domingo passado, onde foram 
realizadas algumas homenagens aos aniversariantes presentes. Parabéns a todos

Marcando 
presença no 
Arraial Trans-
montano, o 
empresário 
Antônio Ri-
beiro, esposa 
Maria Antônia 
Ribeiro com 
os amigos 
Gertrudes, 
Neide e espo-
so o grande 
maestro, Ro-
gério Costa

O Grupo 
Folclórico 

Guerra 
Junqueiro 
brilhou no 
almoço do 
famoso Ar-
raial Trans-

montano,
mostrando a 

alegria das 
suas danças 

e cantares

Gente boa e amiga 
festejando aniversá-
rio no Solar Trans-
montano, D. Isilda da 
Conceição Pereira, 
comemorando seus 
oitenta anos ao lado 
de familiares e ami-
gos Eduardo, Maria 
Helena, Guilherme, 
Maria Cecília, Ana 
Paula, Beatriz, Rena-
to, netos: Ana Clara 
Paulo Victor, Maria 
Eduarda, Manoela
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Leila Monassa 

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647
A Casa dos Poveiros apoia o Hospital Mário Kroe-
ff. Faça a sua contribuição à ABAC – Associação 
Brasileira de Assistência aos Cancerosos, entida-
de administra-dora do Hospital Mário Kroeff.
Banco                  Agência               c.c.
Bradesco                  26                 172835-0
Bradesco                      663           125487-1
Banco do Brasil       0576-2             31067-0
Banco do Brasil       0576-2               4994-8
Banco Itaú                  8787               0300-6
Caixa Econômica         224                3348-3
Santander                   4701        13001595-0
Entre no site: http://www.mariokroeff.org.br/
Ou faça uma visita: Rua Magé, 326 Penha Cir-
cular.

Pudim Abade de Priscos
Este doce foi um dos candidatos finalistas às 7 
Maravilhas da Gastronomia. 
O pudim abade de Priscos é um pudim típico 
de Braga sendo uma das poucas receitas que 
o Abade de Priscos transmitiu para o público.  
O pudim ficou conhecido quando Pereira Jú-
nior, Diretor do Magistério Primário Feminino 
de Braga, no antigo Convento dos Agregados, 
pediu ao Abade de Priscos receitas para ensi-
nar no magistério.

O pudim é confeccionado numa panela de la-
tão ou cobre e ferva a água. 
Quando esta estiver fervendo, coloca-se o açú-
car, uma casca de limão, a canela e o toucinho; 
deixa-se ferver por cerca de três minutos.  Bate 
as gemas e mistura bem o vinho do porto.  Vol-
te a bater novamente.  A calda de açúcar é, en-
tão, adicionada à tigela onde estão as gemas 
através de um coador fino, mexendo-se tudo.  
Unta-se uma forma com açúcar em caramelo 
e despeje aí o preparado.  Asse por 30 minu-
tos em banho maria.  O pudim é desenformado 
quando estiver quase frio.

500 ml de água
500 g de açúcar
Casca de limão
1 pau de canela
50 g toucinho gordo 
15 gemas
1 cálice de vinho do Porto

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROUCA – 
A partir das 12h30 – Aberto ao público.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO –7  – Domingo – 12h. Almoço Social no Salão No-
bre. Festival de Folclore Europeu, em comemoração ao 
55º Aniversário do Grupo Folclórico Almeida Garratt com 
a participação dos R.F. Danças e Cantares das Terras da 
Feira, Grupo Gaia de Dança Espanhola, Bauerngruppe 
Danças Folclóricass Alemãs de Petropolis e Grupo Esco-
cês Brazilian Piper. Cardápio variado. Música ao vivo com 
o Conjunto Cláudio Santos e Amigos.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MAIO – 3 E 17 – Quarta-feira – 12 h. Almoço das Quar-
tas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.
MAIO – 7 – Domingo – 12:30 h. Almoço dos Aniversa-
riantes. Adesão R$ 60,00 (Bebidas não inclusas). Cardá-
pio: Churrasco, sardinha portuguesa assada, sala-das, 
empadão e acompanhamentos. Sobremesa: banana as-
sada com canela e açúcar e o bolo dos ani-versariantes. 
Atração: Banda T.B. Show.
MAIO – 13 – Sábado – 20 h. Noite do Dance Bem (As 
músicas que marcaram época) com os DJs Rui Taveira 
(Dance Bem Globo FM – globofm89.com.br), Marcinho 
(SulAmérica Seguros Paradiso FM) – Programa Festa e 
Paulo Roberto (Sound Factory). Adesão: R$ 30,00 no dia 
e antecipado R$ 20,00. Venda de petiscos de bebi-das / 
Sorteio de brindes.
MAIO – 14 – Domingo – 12:30 h. Almoço do Dia das 
Mães. Adesão: R$ 60,00 (bebidas não inclusas). Atração: 
Banda Sol e Mar.
 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 MAIO – 
21 – Domingo – Salão Social - 12 h. Almoço Show com 
Mario Simões Lembranças de um Imigrante com a parti-
cipação da Banda Típicos da Beira e a apre-sentação de 
Antônio Marques. Churrasco completo, saladas diver-sas e 
frutas da época. Preço R$ 70,00 (bebidas a parte).

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 Vila da Penha – RJ
MAIO – 7 – Domingo – 12 h – Salão Social com ar re-
frigerado. Almoço Churrasco em homenagem as Mães e 
encontro dos amigos de Moura Morta. Cardápio – Chur
-rasco com picanha, sardinhas portuguesas na brasa, fe-

bras, filé de peixe à doré, purê de batata, filé de frango à 
milanesa, uma maravilhosa mesa de frutas e outros pratos 
variados da culinária visiense tipo self-service e o delicio-
so caldo verde. Música ao vivo com o Conjunto Amigos do 
Alto Minho, animando a festa. Escolha da Mãe do Ano da 
Casa de Viseu. Apresentação dos R.F. Mirim e Adulto da 
Casa de Viseu. Ambiente com ar-refrigerado e estaciona-
mento dentro do clube, para maior comunidade. Aceita-
mos cartões de crédito e débito.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MAIO – 6 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – Quinta de 
Santoinho. Tradicional festa típica portuguesa, regada à 
sardinha portuguesa, febras, drumete de frango e lingui-
ça assados na brasa. Delicie-se também com batatas e 
cebolas cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradicionais 
caldo verde e broa de milho. Tudo isso acompanhados de 
3 tipos de vinhos servidos bem geladinhos. Para animar a 
festa os Conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio Joseval-
do”, e principalmente nossos tradicional folclore Minhoto 
ao som dos Bumbos e Gigantones e as “Marchas Lumi-
nosas de Lisboa”.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.:/Fax: 2568-2018

MAIO – 13 – Sábado – 12:30 h. Almoço em homenagem 
a N. Sra. de Fátima. Aperitivos: Bolinho de bacalhau e 
batidas tropicais. Menu: Churrasco com todos os acom-
pa-nhamentos, sardinhas portuguesas na brasa, tripas à 
moda do Porto e saladas diversas. Atração musical: Con-
junto Musical: Conjunto Trio Josevaldo.
MAIO – 14 – Domingo – 12:30 h. Almoço em homena-
gem ao Dia das Mães. Aperitivos: Bolinho de bacalhau e 
batidas tropicais. Menu: Churrasco com todos os acompa-
nhamentos, salada de bacalhau com feijão fradinho, tri-
pas à moda do Porto e saladas diversas. Atração musical: 
Cláudio Santos e Amigos.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – RJ - Tel.:  2568-9535

MAIO – 14 – Domingo – 13 h. Festa em homenagem ao 
Dia das Mães. Animação por conta dos Amigos do Alto 
Minho. Com dançarinos para senhoras. Almoço: Churras-
co completo no estilo self-service com vários acompanha-
mentos e saladas. Aniversariantes do mês, acompanhado 
de um pagante não paga (mostrar a iden-tidade). Crianças 
até 10 anos não pagam.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel.: 3251-3585 / 2423-3585
MAIO – 7 – Domingo – 11h. Tradicional Almoço Portu-
guês. Com um cardápio variado, mesa de frutas e ape-
ritivos.



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, de 4 A 10
de Maio de 2017

O frio e a asma

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Para a alegria de muitos cariocas, o calor finalmente deu uma 
trégua e estamos vivendo dias mais frios. Apesar do alívio, esses 
momentos de mudança climática exigem atenção redobrada com 
a saúde. Entre outras enfermidades características, uma das mais 
incômodas são as crises de asma - doença crônica que atinge mais 
de seis milhões de brasileiros de todas as idades. A asma, na ver-
dade, é uma reação exagerada do organismo a algum agente irri-
tante. Com o “fechamento” do brônquios a expiração perde eficiên-
cia, o ar fica “viciado” no pulmão e surge a sensação de falta de ar. 
A doença muitas vezes é confundida com a bronquite crônica por 
seus sintomas comuns, mas a asma se manifesta em crises que 
vem e vão, enquanto a bronquite apresenta constância.

A asma não possui uma única causa, pode ser a combinação 
entre fatores genéticos, ambientais e biológicos. Como qualquer 
problema respiratório, é fortemente recomendado que o paciente 
e as pessoas próximas não fumem. Outros fatores como poeira, 
ácaros e mofo podem ser os agentes que levarão à uma nova cri-
se, portanto é importante o cuidado com carpetes, tapetes, corti-
nas e roupa de cama. Infelizmente, alguns fatores fogem ao nosso 
controle, como é o caso das mudanças climáticas, tão comuns no 
inverno carioca.

Apesar de não ter cura, a asma pode ser controlada para que 
seus portadores tenham mais qualidade de vida e possam levar 
uma vida normal. Como sempre, a recomendação é procurar um 
médico para um diagnóstico e um tratamento adequado. Em crises 
de asma a automedicação é muito perigosa e pode até piorar o 
quadro.

Valor: R$ 170,00 (a vista)  – Saída 21hs

Noite Portuguesa com Mário Simões na Associação 
dos Funcionários do Banco do Brasil-Xerem

Mas uma vez a musica Portuguesa esteve presente na Associação dos Fun-
cionários do Banco do Brasil na sua sede em Xerem, desta vez a grande noite 
foi realizada no ultimo dia 27 de abril, onde foi festejado o 39º aniversario da 
Associação. A alegria foi constante na noite em que a Banda Típicos da Beira 
comandou o baile, preparando o publico para o grande show da noite que teve 
como atração principal o cantor romântico Português Mario Simões, que foi 
muito aplaudido pelo publico presente na Associação 

Senhor(a) Conselheiro(a)

	 Por solicitação do Sr. Presidente, conforme o artigo 30, Alínea a e 
e, dos estatutos, convido-o(a) a comparecer à Reunião Ordinária do Con-
selho Deliberativo, a realizar-se às 19:00 horas do dia 18 de maio de 2017, 
em 1ª convocação ou trinta minutos após com qualquer quórum, na nossa 
sede situada na rua Afonso Pena nº 39, a fim de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia:

a)	Eleger e dar posse ao 2º Secretário da Mesa do Conselho Deliberativo
    e Vice-Presidente da Diretoria e do Presidente do Conselho Fiscal;
b)	Assuntos Gerais de interesse da Instituição.
         

Rio de Janeiro, 26 de abril de 2017

    _______________________
Secretário do Conselho

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.:/Fax: (021) 2568-2018

         Albano da Rocha Ferreira

Paulo Pinheiro
MÉDICO - VEREADOR


